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N ’ a q u e l l e  t e m p o ,  t e n d o  s a ­

b i d o  o s  p h a r i s e u s  q u e  J e s u s  
h a v i a  r e d u z i d o  a o  s i l e n c i o  o s  
s a d d u c e u 8 . f i )  s e  r e u n i r a m ,  e 
u m  d ’ e l l e s ,  q u e  e r a  d o u t o r  d a  
l e i ,  l h e  p e r g u n t o u  p a r a  o t e n ­
t a r  (2 ): M e s t r e ,  q u a l  é  o  g r a n ­
d e  m a n d a m e n t o  d a  l e i  ? J e s u s  
l h e  r e s p o n d e u  : A m a r e i s  o  S e ­
n h o r  v o s s o  D e u s  d e  t o d o  o 
v o s s o  c o r a ç ã o ,  c o m  t o d a  a  v o s ­
s a  a l m a  e  c o m  t o d o  o  v o s s o  
e s p i r i t o .  E ’ e s t e  o  m a i o r  e o 
p r i m e i r o  m a n d a m e n t o .  E  e i s  o 
s e g u n d o  q u e  l h e  é  s i m i l h a n t e  
(3  : A m a r e i s  o  p r o x i m o  c o m o  
a  v ó s  m e s m o s .  E s t e s  d o i s  m a u  
d a m e n t o s  e n c e r r a m  I o d a  a  lei 
e  o s  P r o p h e t a s .  (4 ) O r a ,  c o m o  
o s  p h a r i s e u s  e s t a v a m  r e u n i d o s  
a llj ,  J e s u s  C h r i s t o  l h e s  f e z  p o r  
s u a  v e z  e s t a  p e r g u n t a  : Q u e  
p e n s a e s  v ó s  d o  C h r i s t o  V d e  
q u e m  é f i l h o  ? E l l e s  l h e s  r e s ­
p o n d e r a m  : Oi* D a v i d .  G o m o  é 
p o i s ,  a c c r e s c e n t o u  e l l e ,  q u e  D a ­
v i d ,  q u e  e r a  i n s p i r a d o ,  l h e  
c h a m a  s e u  S e n h o r ,  q u a n d o  d iz :  
O  S e n h o r  d i s s e  a o  m e u  S e ­
n h o r ,  a s s e n t a  te  á m i n h a  d i ­
r e i t a ,  a t é  q u e  e u  r e d u z a  o s  t e u s  
i n i m i g o s  a  s e r v i r e m - t o  d e  e s -  
c a b e l l o ?  S e  p o is  D a v i d  l h e  
c h a m a  s e u  S e n h o r ,  c o m o  é  s e u  
t i lb o  ? (4 ) E  n i n g u é m  l h e  p o ­
d i a  r e s p o n d e r ; e, d e s d e  a q u e l -  
l e  d i a ,  n i n g u é m  o u s o u  i n t e r ­
r o g a i  o.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
«A m areis  o S e n h o r  vosso D eus 

d e  todo o vosso coração... .  A m a ­
reis o p ro x im o  com o a v ó s  m es­
mos». E stes  dous m andam entos do  
• m o r de  D eus e do am or do pro 
x im o  estão de tal forma unidos, 
que  se não podem  separar. O  a -  
m or de D e u s  e o amor do n ro -  
x im o não são d iz  S . T h o m a z  de 
A q u in o ,  dous hábitos d if íeren tes ,. 
mas sim um n esmo habito, que é 
o principio de  actos diversos, uns 
d os  quaes teen* a D eus por o b -  
je c to ,  e outros  ao p ro x im o  com 
relação a Deus. Por conseguinte, o 
m esm o objecto  principal, o m es­
m o m otivo no amor de  D e u s  e 
no do proxim o, que se podem  co n ­
siderar, com justa  ra z ã o ,  co m o  dois 
ramos da mesma arvore, dois an-  
neis da mesma cadêa, dois r ib e i­
ros que correm  da mesma nascen­
te, do us  actos da mesma virtude. 
A m a r  a D eus e ao proxim o, é 
a d q u ir ir  diante de D e u s  dous m e­
recim entos ; mas não se p ode a l ­
cançar um sem o outro: E '  impos. 
s ive l  amar ao p ro x im o  com o cu m ­
p re , isto é, com relação a Deus, 
sem amar o  mesmo D e u s ; e  o 
am or de  D e u s  lam bem  não pode 
subsistir sem o am or do  proxim o. 
« E '  em vão, diz S .  João, que a 
g e n te  se lisongearia  de am ar a 
D e u s  que não v ê ,  se não a m a  seu 
irm ão que vc.»

«A m areis  o S e n h or  vosso  D eus 
d e  to d o  o vosso coração... .am areis
0 p ro x im o  com o a vó e  mesmo.» 
D isc íp u lo s  de  Jesus C h risto , nunca 
esqueçam os estas p alavras  sahidas 

da sua bòcca adoravel. N ’estes dous 
preceitos do am or de  D e u s  e do  
p roxim o é  que consistem a lei e
01 P ro ph etas. D e u s  d e ve  s e r  a m a ­
d o  com o nós meamos, e pelo a- 
raor de  Deus. E x c i te m o  nos in­
cessantemente á pratica destes  do us 
«mores : para nõ» excitarm os ao

am or de  D eus, d ig a m o s- lh e  a c a ­
da instante : « T u d o  me diz que
vos ame.» O  ceu me d iz  que v o s  
am e, pois que lá m e  preparaes 
uma gloria  e uma felicidade e te r­
na. O  mesm o inferno me d iz  que 
v o s  ame, pois  que, não obstante 
as minhas p reva rica çõ es , não me 
haveis  co n dem n ado  a t l le. A pia 
do  baptismo me diz que vo s  ame, 
pois que p o rq u e  u ’ella fui lavado 
é que entrei na vossa  alliança. O  
tribunal da penitencia  m e diz que 
v o s  am e, pois que n 'elle  re cu p e ­
rei o vestido  de  innocenoia que 
tivera a desgra(*b de p erd er  por 
minha culpa. A  meza sag ra d a  me 
diz que v o s  ame, pois que vos 
dign aes  ad m itt ir -m e  a ella e alli 
d a r -v o s  a m im . E is  ahi, ó meu 
D e u s !  alguns dos  m o tivo s  que me 
levam  a a m a r -v o s  ; fazei com que 
p ro duzam  em mim a impressão 
que tendes dire ito  de esperar : 
d a e-m e  o vosso santo am or. A h  ! 
quando p oderei  d iz e r -v o s  com tan­
ta v e rd a d e  cem o o Prínc ipe  dos 
vossos  A p o sto los  : «Senhor, v ó s  
que conheccis  tu d o ,  sabeis  que en 
vos amo ?»

Para nos ex itarmos ao amor 
do p r o x im o ,  t' l iamos incessante 
mente ante os olhos o que o d i ­
vino S a lva d o r  d i-s e  aos A p o s t o ­
l o s :  «Eis a q » i  o rru u preceito: é 
q ue  vo s  ame * - > > outros  c o ­
mo eu vos tenho tnado...; por e s ­
te signal ê  que to d o - o m undo co -  
nhecejá que sois meus d iscup os, e 
se t iverdes  <*mor uns aos o u tro s .» 
O  preceito  do  amor do  p ro x im o  é 
pois o p receito  por excellencia do 
H o m e m - D e u s ,  o  seu p receito  fa 

,vorito , o resumo, o espirita ,  a 
alma do seu E va n ge lh o ,  a essencia 
da sua moral, o s ignal essencial, 
o caracter d ist inctivo  dos  seus 
discipulos. Mas o am or do p r o ­
x im o  d e ve  ser  mais e ffectivo que 
affectivo, e m o strar-se  mais pelas 
obras  e por serv iço s  reaes, que 
pela e xp ressão  de sentim ento* pas­
sageiros. Para nos e xc ita rm o s  a 
amar o - p ro x im o  co m o  o  de ve m o s  
amar, lem b re m o -n o s  tam b em  d e s ­
tas palavras do nosso d iv in o  M e s ­
tre : «Em v e rd ad e  vo s  d ig o  : T u  
do que fizestes ao infimo de meus 
irmãos, a mim o fizestes.» P o d e ­
ríamos pois ser  tão in sensíveis aos 
nossos verd ad e iro s  interesses, que 
despresassem os as occasiõas de  s e r­
vir a D eus, e de ser em certo  
modo seus bemfeitores ?

( 1 )  O s  s a d d u ce u s  eram uma sei 
ta de  judeus que n e g a v a m  a im- 
m orta lidade da a lm a .N e g a v a m  t a m ­
bem a existencia  do s  A n jo s  e a 
resurrelção dos corpos.

(2) «Para o tentar», isto é, para 
o em baraçar, e para e xp e r im e n ta r -  
se eslava  ve rd a d e ira m e n te  cheio 
d ’aquella  sciencia e sabedo ria  que 
n ’elle se adm irava .

(3) « Q u e  lhe é similhante» por 
sua naturesa , extensão  e n ece ssi­
dade.

(4 )  «Estes dois m andam entos 
encerram toda a lei e os P r o p h e ­
tas», não tendendo tudo  quanto 
se contem na lei e nos Prophetas  
senão a fazer-n os  o bserva r estes 
d o is  m andamentos.

(4 O s  ju d e u s  não viam no C h r i s ­
to ou no Messias nada mais g r a n ­
de, que a qualidade do  filho de 
D a vid ,  que  d e fe i t o  lhe convem  em 
razão  da sua hum anidade. Porem 
Jesus C h risto  m ostra que D a vid ,  
chamando ao C u ris to  seu Senh or, 
tambem desig n o u a natureza d i­
vina, s eg u n d u ' a qual elle é o fi­
lho de  D e u s ,  e D e u s  tambem.

—  O  h o s p i t a l  d e  S .  J o s é  d e  
P o t s d n m ,  p e r t o  d e  B e r l i m ,  c e  
l e b r o u  o  5 o .0 a n i v e r s á r i o  d e  
s u a  f u n d a ç ã o .

E ’ u m  h o s p i t a l  g o v e r n a d o  p o r  
i r m ã s  f r e i r a s .

E s c â n d a l o  a n t i c l e r i c a l !
A  i m p e r a t r i z  f e z - s e  r e p r e s e n ­

t a r  n u s  f e s t a s .  T a m b é m  e s t i v e  
r a m  r e p r e s e n t a d o s  o  p r í n c i p e  
A u g u s t o  G u i  l h e r m e  e o s  g o v e r  
n o s  d a  P r ú s s i a ,  0 p r o v i n c i a l  e  
o  m u n i c i p a l . O  p r í n c i p e  h e r d e i r o  
m a n d o u  u m a  c a r i a  d© f e l i c i t a ­

ç õ e s  à s  d i g n a s  I r m ã s , c o r a  m u i t o  
d e s e s p e r o  d o s  a n t i c l e r i c a i s  p a r a  
o  f u t u r o  r e i n a d o  : 0 i m p e r a d o r  
c o n f e r i u  d i s t i n ç õ e s  a o s  f u n c i o ­
n á r i o s  c i v i s  q u e  a u x i l i e m  a s  
r e l i g i o s a s ,  e a  i m p e r a t r i z  m a n ­
d o u  o  l i v r o  d a  I m ita ç ã o  d e  
C r is to , c o m  d e d i c a t ó r i a  a u t o g r a ­
fa  à  s u p e r i o r a  e a s  d u a s  i r m ã s  
m a i s  a n t i g a s  n o  e s t a b e l e c i m e n ­
to.

V e j a m  s ó . . . !

Eucyclica ile Pio X
á c c r o a  <l« m i s e r a v t l  M l m l o  

í n d i o *  11:1 A m e r i c a  d o  S u l

V k n e r a v e i s  I r m ã o s

Já 0 nosso venerando predecessor 
B ento  X I V ,  enternecido  com a 
misera sorte dos ín d io s  na A m erica  
d o  Sul gran d em en te  se interessou 
pela causa delles, c o m o  sabeis, na 
E n cy cl  ca Im m ensa P a sto  ru m , de 
22 de  d ezem b ro  de  1 7 4 1  ; e p o rque 
quasi os m esm os males, de que 
elle então se lastimou, de ve m o s  N ó s  
ainda a g o ra  lastimar em m uitos 
lo g a re s .  p o risso  encarecidam ente  
cham am os a vossa a ítenção so bre  o 
assum pto  daquella Carta .

Nella entre  outi >s coi*a? se quei 
xa  de  qii" «pe/nr das m uitas e 
continua:,   ̂ , ..ncias da S é  z\pos-
tolica por m -ar a triste condição  
dos ín d io s  hiVia a in d a  “ filhos da 
E gre ja ,  c o m o  inteiramente
esquecidos dos sentim entos de ca r i­
da d e  que ò E sp ir ito  S anto  infunde 
nos co raçõ es , não só aos ín d io s  
carecentes  da luz da  F é  reduziam 
é e scrav id ã o ,  senão tambem aos 
lavados nas aguas  do S a n to  B a p t is 1 
mo, e os ven diam  co m o  escravo s, 
ou p r iv a v a m  dos seus bens, e com 
tanta d e sh u m a m d a a e  ousavam _ha' 
ver se com elles que  os im pediam  
de a b ia ça r  a lè  chrislâ  e se  e m ­
penhavam tenazmente em a tornar 
odiosa. “

D estas  misérias a peor, a e sc r a ­
v id ão  prop riam en te  dita, foi por 
g ta ç a  de  D eus, desap parecendo  ; 
e para oíficialmente a abolir 110 
Brasil e n outras re g iõ e s  muito 
contribuíram  as instancias inaternaes 
da E gre ja  com os e g r e g io s  homens 
de  estado, que estavam  á frente 
desses povos.

E  em ve rd a d e  reconhecem os que 
se não foram os m uitos e g ran d e s  
os obstáculos á e xe cu çã o  e c i r ­
cunstancias da em preza, mais a v a n - 
tajados teriam sido  os fruetos t i ­
rados delia.

A p e za r ,  porem , de  a lgo  pelos 
ín d io s  se ter j á  feito, m uito  mais 
ainda é o que resta p o r  fazer.

Realm ente, quando consideramos 
as m aldades e tyraunias que contra 
elles se soem usar, gran dem en te  
nos h o rro rizam os  e co m p ad ecem o s 
com  tão m iserauda soi te. E ,  na 
verd ade, q ue  coisa mais  deshumana 
e cruel do que por ievissimas 
causas, e até pelo go sto  de ser 
cruel, flagellal-os, a p p l ic a r lh e s  la- 
minas candentes, ou. assaltando-os 
de  surpreza, matal-cs aos centos 
ou m ilh a re s ; o u  assolar logares e 
aldeas para os exterm inar, com  o 
que, soubem os, a lgum as tribus em 
pouco  annos foram quasi d e stru í­
das ?

P ara  assim tornar 09 animos tão 
deshumanos muito con corre  a a v id e z  
das riquezas ; mas não pouco  c o n ­
corre  tambem a natureza do  clima 
e situação a o s  logares. C o m  efiéito, 
situados c o m o  es*.v. esses logares  
no clima quente do meio dia  que 
actua desf.. ■ ’ Imcnte sobre  o 
sangue, e n t io q u fc e  o svstem a  n e r ­
voso, e  affastados do meio religioso, 
v ig ih n c ia  da auctoridaoe  e quasi 
do  co n v ív io  humano, acontece que 
se alguna ainda m o rigerado s  p a­
ra lá vão, cm breve  com eçam  a 
co rro m p er se, e solta* as redeas do 
d e v e r  e da* justiça , caem nos mais 
abom ináveis  vícios.

N em  depo is  respeitam o sexo 
| ou edade  tenra, tanto que causa 
' re p u g n â n c ia  contar os excessos e 

maldade* que practicam em procurar 
( e mercadejar com  m ulheres e criam 
I ças.

N ó s  realm ente ao o u v ir  os  r u ­
m ores  que so bre  i6to corriam , ne* 
g a v a m o ‘nos a dar credito  a taês 
a trocidades, tão incriveis ellas se 
n os antolhavam . Mas depois  que 
de  testem unhas msuspeitas ou de 
m uitos d e  V ó s ,  ven eráveis  Irmãos, 
D e le g a d o s  da S é  apostolica, de 
m issionários e varões inteiramente 
d ign os  de fé, ácerca desses factos 
fomos certif icados, não p ode haver 
para N ó s l o g a r  á duvida  so bre  a *ua 
verdade.

G cm  esta idéa,ha ’ já tempo,fixa na 
mente d e  p ô r ,  quanto está da nossa 
parte, um rem edio a tanto mal, com 
preces humildes e supplicantes p e ­
d im os a D e u s  nos mostrasse um 
meio o p p o rtu n o  de o co n se gu ir .  E  
Elle  am antissim o C r e a d o r  e R e d e m ­
p tor d e  todos ©s homens c o m o  nos 
t tou xe  á mente o interessar-nos pela 
salvação dos  Indiós, dará tambem 
os meios condücer.tes a tal fim.

E n treta n to  m uito  nos consola que 
os que g o v e rn a m  aquellas  R e p u b l i ­
cas com todo o em penho trabalham 
p r acabar nas c idades  com essa 
ignom ínia  e deshonra ; pelo que 
nunca 09 p o d erem o s  E ^tantem en te  
lo u v a r  e exaltar. A in d a  que, estando 
aquellas r e g i õ . s  rem otas da séde 
d o  g o v e r n o  e sendo ordir.ariamente 
invios, estes esforços da auctoridade  
eivil p o uco  aprove itam  ou ficatn 
baldados já  pela astúcia  d o s  m alfe i­
tores  que in vadem  a re g iã o  j á  por 
desle ixo e malícia dos  sup er in te n ­
dentes. A s s im  que, se  ao  empenhe 
d o  p o d er  c iv il  accrescer  tambem 0 
con curso  da E g r e ja ,  então 03 fruetos 
que  se desejam serão muito mais 
copiosos.

P e lo  q u e  para vó s  so b re tu d o  ap- 
pellarnos, ven eráveis  Irmãos, afim 
de  q u e  d irijaes  peculiar cu id a a o  e 
a ttenções para esta o b ra ,  g r a n d e ­
m ente d ig n a  de  vosso  zelo e d e v e r  
pastoral. E  acim a de  to d a s  as demais 
confiadas á vossa so lic itu de e pre- 
o ccup açõ es  a esta principalmente 
v o s  ro gam o s instantemente vos d e ­
diqueis ,  p ro m o ve n d o  deligentem ente  
quaesquer instituições q u e  haja em 
vossas dioceses a favor dos  ín d io s  
ou instituindo outras ,  que  vos p a ­
recerem conducentes  a estes fim. 
A c m o e s t a r e is  tam bem  diligente  
mente os p o vo s  do  de ve r  que lhes 
incum be de auxiliar a s  m is s õ e s  
ca th o lica s  entre  a s  t r ib u s  que  p r i­
m itivam ente  habitavam  e ste  so lo  
A m erican o .

C o n v e m  saib am  que, de  dois 
m o d o s  so b re tu d o ,  podem co n co rre r  
para esta  em preza, p elo s  aux ilio s  
p ecu niários  e p elas  o ra çõ e s ,  é que 
i - to e x ig e  deileò nu 1 s ó  a R e l ig iã o  
m a s  tambem a Patria.

E  v ó s .  onde q uer que se trate 
d e  r e g r a r  as vid as, com o nos s e ­
m inários, asy lo s ,  casas de  meninos 
e so b re tu d o  institutos catholicos 
procurae  que nunca laltem as re- 
com m endações  e p re ga ção  da ca 
r id a d e  christan, que  olha a todos 
com o irmãos, sem distineção al 
gu m a  de  nações o u  de cores ; o 
que  não  só  por palavras senão 
tam bem  por o b ra s  se ha de m os­
trar. E  assim, não se d e ve  de i­
x ar  passar a lgum a, que se offere-  
ça, de m ostrar  quão intlecorosos 
são ao  nome cl ristão estes factos 
in d ign o s  q ue  denunciamos.

P o r  nossa parle, confiando não 
sem razão no assenso e favor dos  
p oderes  públicos, tomamos, s o b re ­
tudo a peito, o dilatar, -m tanta 
vastidão d e  terras o cam p o  da a c ­
ção cathoüca. o rg an iza n d o  outras 
estações de  missionários o ad o  os 
ín d io s  achem refugio  e salutiíera 
p rotecção. Pois  nunca a Santa  F/ 
g r e ja  careceu d e  homens apostoü- 
cos que, exig indo -o  o  a m o r de  
Jesus C h ris to , este jam  p rom ptos e 
d ispostos até a dar a vida por «eus 
irmãos.

i£ hoje mesmo que  tantos ou 
detestam  ou apostatam da F é ,  o 
a rd o r  de  levar o E v a n g e lh o  ás g e n ­
tes extranha* não só não decresce 
entre o clero regular 011 secular e 
entre as religiosas, senão que a u - 
gm enta  e se dilaí» gran d em en te  por 
vir tude  do  E spir ito  Sa n to , que, 
seg u n d o  as pn  cisões dos  tempo», 
acode á E greja ,  sua esposa.

Pelo  que destes meios, que*a não 
de  D e u s  poz á nossa disposição, 
ju lg a m o s  d e v e r  usar tanto mais  lar­
g a m ente  em libertar os ín dios  da 
servidão  de  S a tan az  e dos  homens 
p erversos, quanto maior é a neces- 
sidad#, em que elles se encontram.

D e p ois ,  com o os obreiros  e v a n ­
gé lico s  não s ó  com  os seus suores, 
mas até com o p ro p r ic  sangue re­
g aram  tão dilatadas terras, e sp era­
mos que  tantos trabalhos se verão  
depois co ro ado s  de formosa messe 
e fruetos de hum anidade christã a* 
bundantes.

E ,  para que quanto p e r  vossa in i­
c iativa  ou exhortação  nossa, hoir  
verdes  de  fazer em prol dos  Iedio*, 
receba,pela  N ossa  aucto rid a d e  a p o s­
tólica. a m aior efficacia possivel.N ós, 
a exem p lo  do  nosso sobredito  P r e ­
decessor, condem nam os reos  d e  c r i ­
me atrocíssim o quem quer que, c o ­
mo elle d iz ,  «reduzir os sobredi- 
tos ín d io s  á  e scravidão, ou os 
vender, com prar, c o m m u ta r  ou der, 
separar das suafi mulheres e filhos, 
levar  ou e nviar  para outros  logares 
ou de  qualquer m o d e  privar  da 
iberdade ou d etiv er  em escrav i­
dão ; assim com o os que aos que 
isto fazem derem conselho, auxilio, 
favor o u  cooperação, sob qualquer 
c ô r  ou pretexto , e aos que p r e g a ­
rem ou ensinarem sua liceidade. e 
ousarem  ou se a trevei  em a c o a d -  
ju v a r  de qualquer outro m o do  a 
taes culpado». Pelo  que reservamos 
a facilidade de a b so r v e r  os  peni* 
tantes destes crimes na confissão 
aos O rdin ário s  cios lugares.

Isto é o que v e n eráv eis  Irm ãos 
nos pareceu e screv er  vo s  em prol 
dos ín dios, levados pela N ossa  p r ó ­
pria vontade paternal e seguin do  
as p isadas de muitos dos  nosaos 
P red ecessu res, dos  quaes lem b ra re ­
m os nom eadam en te  L eã#  X I I I  de 
feliz recordação.

D a  vossa parte em penhareis  t o ­
dos os esforços por que plenamente 
se satisfaçam os nossos desejos. Co- 
op eradores  vossos, por certo, serão 
tam bem  nesta ob ra  os q u e  g o v e r ­
nam as R epu b licas  ; nem faltarão de 
facte  com  seu trabalho e em penh o 
o clero, m orm en te  o d e d icad o  as 
m is s õ is  catholicas ; e enfim concor* 
là  tambem muita g en te  boa ou com  
din h e iro ,o s  que  p o d em ,o u  com  ou. 
tros actos ca ritativ o s  am bem de 
uma causa, em q ue  não só a R e l i ­
g iã o  mas tambem a d ig n id a d e  h u ­
mana e stão  espenhados.

E ,  o que è principal, a ju dará  a 
graça  de  D e u í  om nipotente, em c u ­
j o  favor e testem unha da N o ssa  be" 
nevolencia co m # to d o  o  affeclo nos 
concedem os, vcnerauei.f I r m ã o í ,  e 
a o v o s ío  rebanho a benção apostólica

D a d a  em R om a, em S. Pedro, aos 
8 de Junho de  1 9 1 2 , nono an«o dê  
N o sso  Pontificado.

D iz  « L a  S p e r a n z a » ,  R e v i s t a  
M a r i a n a ,  d o  M é x i c o  :

« H á  e ií '  M a d r i d  u m  c e n t r o  
r e l i g i o s o  c h a m a d o  S .  F i r m i n o  
d o s  N a v a r r o s .

A l i  s e  a p r e s e n t o u ,  h á  p o u c o ,  
D . G r u z  d e i  O l m o ,  a g i t a d o r  
a n a r q u i s t a  e  s o c i a l i s t a ,  a b j u -  
r a n d o  s e u s  e r r o s  e p e d i n d o  o  
c o r d ã o  d e  frt» n e i s c a t i o .  A g o r a  
v e i o  o u t r o ,  o  j o r n a l i s t a  D . J o s é  
G . A r r o i o ,  j o v e m  d e  23 a n o s ,  
q u e  e r a  u m  a r i e t e  c o n t r a  a  
I g r e j e .  c o o p e r a r a  p a r a  a r e v o ­
l u ç ã o  do  P o r t u g a l  « p a r a  a 
r e p ú b l i c a ,  e e n t r a r a  e m  c a m ­
p a n h a s  a n a r q u i s t a s .  À r r e p e u -  
d e u - s c .  p e n i t c n c i o u - s e  e. r e c o n ­
c i l i o u  s e  c o m  a I g r e j a ,  a l i s t o u -  
-tse n a  O r d e m  T e r c e i r a  f r a t i c i s -  
e a n a ,  e c o l o c o u - s e  c o m  a  s u a  
p e n a  a o  s e r v i ç o  d o  c a t o l i c i s ­
m o.»

8  E D I  C O R A J O S O ®

S ê d e  c o r a j o s o s . . .  H á  a l g u n *  
a n o s ,  e n t r a v a  e m  uu» q u a r t e l  
de  a r t e l h a r i a  u m  j o v e m  O r l e a -  
n ês . N a  p r i m e i r a  n o i t e ,  a j o e ­
l h o u - s e  j u n t o  a o  l e i t o ,  fêz  aem 
o s t e n t a ç ã o  n e m  t i m i d e z  o  s in a l  
d a  c r u z ,  p r o s s e g u i u  e  t e r m i n o u  
a  o r a ç ã o ,  q u e  n ã o  fo i  nenq 
l o n g a  n e m  c u r t a .



O s  c a m a r a d a s  f i zeram c o m o  
t f tm p re  : c r i v a n d o  de g r a ç o l a s  
«  r e c r u ta  :

«Ora  e n t ã o !  O r ap az  é c a r o ­
la  !... P a r e c e  q u e  ê le  q u e r  c o m e r  
o c o l c h ã o  ! E  m u i t o s  d i to s  
e s p i r i t u o s o s  s e m e l h a n t e s  a e s ­
tes-

Ê le ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  fêz ca s o ,  
d e s p i u - s e  e d e i t o u - s e .  No  dia  
s e g u in te  a m e s m a  hora,«&s mes-  | 
m a s  c c r e m ó n i a s  re a l i z a ra m  se.  i

C h e g o u  a t e rc e i r a  no i te .  R e - '  
c o m e ç a r a m .  E n t r e t a n t o ,  o  re -  I 
c r u t a ,  t e n d o  a c a b a d o  s u a s  p e ­
q u e n a s  d e v o çõ e s ,  l eva nto u  se.  
E n c o s t o u - s e  à  c a m a  e o l h a n d o  
b e m  de f r e n te  o s  v i n te  e q u a t r o  
h o t n e n s  q u e  de le  g r a c e j a v a m  : 
G u ç a r a - m e ,  d is s e - l l i e s  ê le  : L ’ 
j á  a t e r c e i r a  vez q u e  v o cê s  be 
f a z e m  de e n g i a ç a d o s  com ig o .  
T e n h o ©  d i r e i l o d e  d izer  o q u e  
p e n s o  de  vocês .  Vou res um ir  
i i s o  e m  d u a s  pa lavras .  Vocês  
s&o u n s  c o v a r d e s  e  u n s  s u j e i ­
t o s  d es pr ez ív e i s  !

C o v a r d e s ,  p o r q u e  s ã o  24  c o n ­
t r a  ura...

D es p r ez í v e i s ,  p o rq u e  c a ç o a m  
d a q u i l o  q u e  n ã o  e n t e n d e m .  
Q u a n t o  a  mi m,  c re io  em Deus ,  
a d o r o - 0  e l o u v o - O ;  vocês  nã o  
s a b e m  n a d a  a  tal  r espei to .  \ i- 
ve m  c o m o  o s  c a v a l o s  q u e  d o r ­
m e m ,  c o m e m ,  faze m e x e r c í c i o  
e  n ã o  vêem  n a d a  a lêm d isso .  
J á  vêem v o cê s  que ,  s e n d o  a s s i m ,  
s ã o  d e s p r e z í v e i s ,  i n t e i r a m e n t e  
despr ez ív e i s .
. .  C a l a r a m - s e .  O m a is  f ran co  
a n i m ou -s e  e d i s s e  : « T e n s  razão ,  
n ó s  é q u e  n ã o  t e m o s ; c ad a  
q u a l  d ev e  te r  s u a  l ib erdade .

E n t r e t a n t o ,  n o  dia  s e g u in te  
u m  s e g u n d o  c a m a r a d a  foi por 
Bi m e s m o  p r o c u r a r  o  o r a d o r  da i 
v é s p e r a .  « C r ê s  em D e u s ?  d i s ­
s e  i b e , -  ' S i m ,  e tu V —  E u  nã o  ; 
n u n c a  m e  f a l a r a m  n i s s o . —  
D o n d e  v i e s t e  ? — De P a r i s . — 
Q u e  f a z e s  V— S o u  c a l d e r e i r o . -  
Nt>nca t e  f a l a r a m  em D e u s ?  — 
N ã o . —  N u n c a  foateb a o  c a t e -  
c i a m o  ? — N ã o . —  N ã o  f i zes te  
e n t ã o  t u a  p r i m e i r a  c o m u n h ã o  ? 

•-* N l o . — Q u e r e s  q u e  c o n v e r ­
s e m o s  j u n t o s  s ô b r e  i s l o f  — 
Q u e ro » .

C o n v e r s a r a m  U m  bem  q u e  
a l g u m  te m p o  depois  o  c a l d e i -  
r e i r o  c  o  a r t i l h e i r o  faziam 
s u a  p r i m e i r a  c o m u n h ã o .  Q u a n ­
do  s a iu  do  r e g i m e n t o ,  fo i  e x e r ­
c e r  s u a  p r o f i s s ã o  n o  \ vonue .

C o n c e r t u n d o  c a ç a r o l a s ,  evan-  
ge l í z a v a  por  s u a  vez.  A o s  d o ­
m i n g o s  a p a g a  o  fo r n o  e ia à  
Mistsá. Eru hí g e r a l m e n t e  o 
ú n i c o  h o m e m .  E,  a p e s a r  de  tudo  
ia.

C o n U v a  h i s t ó r i a s  aos  m e n i ­
n o s  e  p r o c u i a v a  f a z ê - l o s  rezar .

P o r  f im,  e s c r e v e u  me  urna 
c a r t a  tara  t o c a n t e  c o m o  a l g u m a s  
p á g in a s  d ô . S t o .  A g o s t i n h o .  Nã o  
t i n h a  a l i n g u a g e m  d és s e  g r a n d e  
h o m e m  : m a s  po ss u ía  q t iás i  sen 
c o r a ç ã o  ; c o n c l u i n d o  a s s i m  : 
« C u s t a - m e  c re r  q u e  o C r i s t o  
q u e i r a  urc mi s er áv e l  c o m o  eu.  
K r d r e t a n t o  m e u  d i r e c l o r  diz 
q u e  Ê l e  m e  c h a m a  a o  s a c e r -  
d ó e io .  S e  iôr  verdade ,  q u e  ale  
g r ia  ! E  se  fô^se ve rd a d e ,  a i n d a  
v ó s ,  q u e  j á  m e  c o n h e c e i s ,  que  
r e r fe i s  r e c e b e r  m e  U

R e c e b i - o .  O Pde .  D a r n a u d  e 
©u o  l e v á m o s  à  c a s a  de um 
v i g á r i o  q u e  lhe  deu  l ições .  E le  
t r a b a l h o u  c o m  ardor .

I l c j e  é a l u n o  do m e u  s e m i ­
n á r i o  mai or .

Q u a l q u e r  dia e s p e r o  o r d e n á -  
- l o  padre .

E  se  h o u v e r  o c a s i ã o  de d e ­
d i c a r - s e  ii a l g u m a  o b r a  da 
m o c i d a d e ,  ê le  p o d e r á  d izer  : 

V ê d e s  q u e  a d o r o  c a d a  m a n h ã

lei,  o rei  n o m e o u  o g e n s r a !  
D u f o u r .  O m i n i s t é r i o ,  porêin,  
c  o s  p r i n c i p a i s  p a r l a m e n t a r e s  
n ã o  e s t a v a m j d e  acô rd o ,  op ondo-  
-se à  n o m e a ç ã o  por c a u s a  d a  
s i t u a ç ã o  p o l í t i c a  d o  paí s .  D u ­
four  é .  t a lvez,  o m a i s  e x a l t a d o  

‘m a ç o n  e n t r e  os  o f i c ia i s  do e x é r ­
c i to  b e l g a , in i m i g o  i n t r a n s i g e n t e  
do p a r t id o  c a tó l i c o  e do g o v e r ­
no.  O s  m i n i s t r o s  e  o s  c h e f e s  
dos  d e p u t a d o s  c a t ó l i c o s  j u l g a ­
vam i m p o s s í v e l  c o n f i a r  a c o n ­
s e r v a ç ã o  d a  o r d e m  p ú b l i c a  a 
um in im ig o  po l í t i co  t&m a s s a ­
nh a d o ,  p o r q u e  a m e a ç a v a  r o m ­
per  a  g r a n d e  g r e v e  r e v o l u c i o ­
na i  ia,  a n u n c i a d a  pe los  s o c i a l i s ­
tas ,  q u e  s ó  pe lo  e x é r c i to  poder ia  
s e r  d o m a d a -  O rei  r e c o n h e c e u  
o ê r r o  c o m e t i d o ,  e n o m e o u  
o u t r o  gener a l  p a r a  presidi r  ao 
es t a do  'm aio r .

fo r*  que vv
ahi co m  a

r ò b r e  meu  c o r p c r a l o  Co rp o  de 
C r i s t o  e q u e  b e b o  seu S a n g u e  
e m  m e u cá l i s  ; eu t i nh a  na 
v o s s a  idade,  u a lm a  e n v o l t a  em 
D e v a s  e m  u m a  pr i são.  E u c o u -  
t re i  um q u e  e r a  c o m o  vós  : 
a e r e d i ta v u  e e r a  c o r a j o s o .  F o i  
naeu e va ng e l i s ta .

D e v o  l he  m i n h a  o r d e n a ç ã o .  
D e v o - l h e  m i n h a  s a lv a ç ã o . *  E  
c o n t i n u a r á  d i z e n d o :  S e j a m o s  
•póatOlos ,  j o v e n s ;  eu por  g ru- 
tiiUào, vós  p o r  dever .

Mas,  n ã o  e s q u e ç a m o s :  o a -  
po&tolado s u p õ e  e s t a  v i r tude  
d i a n t e  da q u a l  t o d o s  ec i n c l i ­
n a m  : a c o r e g e m  !

A h ! S e n h o r e s ,  s e  t i v é s se i s  
c o r a g e m  na s  o f i c i nas ,  no s  ca lés ,  
i io i  b e n d e s ,  e m  toda  pa r t e ,  f a ­
l t e i *  m a r a v i l h a s

M g r . T oi o h e t .

b é l g i c a  -  p  a ra  s u b s t i t u i r  
o  ehef© do e s t a d o  m a i o r  do 
e x é r c i t o  q u e  re s ig n o u  por t e r  
h e g a d o  á idade  e s t ip u la d a  p e l a

I S T O  S I M ,  Q U E  IV X E G Ó C I O  !

R e f e r e  L e Tem ps  q u e  o c o n ­
v e n to  d os  T r a p í s t a s ,  de  E s p ia ,  
na l i q u i d a ç ã o  o r d e n a d a  pelo 
g o v er n o  s e c t á r i o ,  foi  ve nd ido  
por l o . 2 oo f ran cos ,  a  u m  a m i g o  
da d i ta  c o n g r e g a ç ã o  re l ig iosa.

P r e ç o  re d uz id í s s im o ,  e m  v i s ­
ta do m i l h ã o  de  f r a n c o s  q u e  
c u s t o u  a  c o n s t r u ç ã o  do c o n v e n ­
to ; m a s  o ed i f í c i o  n ã o  s er v e  
r e a l m e n t e  s e n ã o  para  c o n v e n to .

P o i s  v e ja m  a p e c h i n c h a  do 
governo  a nt i c l e r i ca l  e  maç .\ 
feliz : R e c e i t a  ( p e l a  ve nd a )  ... . 
l o . 2 o o  fr. D e s p e s a s  ( q u e  por 
h i p o t e c a s  à  famí l ia  de R i a r t )  
I 2 o 2 oo f r .

A l ê m  d i * so  o g o v ê r u o  te rá  
q u e  p a g a r  a v u l t a d a  s o m a  ao  
l iq u i d a i iU  of ic ial ,  q u e  j á ,  d e s d e  
a n o s ,  e stá  f u n c i o n a n d o ,  e m a i s  
a l g u n s  m i l h a r e s  de f r a n c o s  por  
o u t r a s  d esp es as .

As re l i g i osa s  qt ie  n ã o  faziam 
m a l a  n i n g u é m ,  q u e  a n t e s  e r a m  
a n j o s  de n o n d a d e  e de b en e f i ­
cê n c i a ,  t i v e ra m  q u e  s er  e xp ul sa #  
para  n ã o  o f e n d e r e m ,  por su a  
e x i s tên c ia  n a  F r a n ç a ,  o s  s e n t i ­
m e n t o s  dos  a n t i c l e r i c a i s  da 
f r a t e r n id a d e ,  i g ua ld a d e  e l i b e r ­
dade .

E  g r a ç a s  a e s t a  c e g u e i r a  maç .\  
os  c i d a d ã o s  f r a n c e s e s ,  r e c e b e n ­
do dez  mil  f r a n c o s ,  t e em  de 
p a g a r  a l g u m a s  c e n t e n a s  de  mil  
f r a n c o s  de s u a s  pró pr ias  b o D a s .

Ah ! n ã o  há c o m o  o Anticle* 
r i c a l i s m o  para  b e m  do po vo  I 

F r a n c h c . o  d e  I-Jíns

C o n tra ta d o  por uma cempanhia 
theatral,  continua em S .  Paulo o 
padre  fujão M urri  R o m o l o ,  que  
ab andonou a E g r e ja  catholica e 
d e se rto u  das fileiras sacerdotaes 
sA t* sómente por causa de  am 
maldiro rabo de saia, com o prova 
e  seu im m ediato  enlace que não é 
matrimonial, p o rque a q u illo  nuaca  
foi nem jam ais ser»’ matrimonio.

E  ao menos para essa funesta v ia ­
g e m  era dem anda do  inferno t i ­
vesse o  fujão p ro cu r a d o  uma co m ­
panheira de  rara form osura, que 
c o m  o encanto da sua peregrina 
belleza adoçasse um pouco  o mar de 
a m arguras  em que se acha m e rgu  
lhado aquelle infeliz coração d e  a- 
postata...! M as q u a l ! pelo que se 
p ó d e  iníerir  do  retra to  ou photo- 
grap h ia  qne sujou as p ag in a3 Je 
honra  de  algun6 diários da ca p i­
tal, parece  que a ecoellentissima con' 
surte só p o r  não encontrar em sua 
patria  n oru e gu e za  a lgum  que a qui- 
z esse  por esposa, desceu a ’ Italia, 
onde o  unico p a r  que p õ d c  e n c o n ­
trar foi esse p obre  íujão, o qual, 
por eua vez ,  por mais que p r o ­
curasse  em toda a sua nação, não 
lhe foi possivel d e sc o b r ir  esposa 
entre  as suas patrícias, nem mesmo 
na respeitável classe das quarentenas

Mas emfim, com o ha paladar pa­
ra codos os gostos, para o sapo 
o ideal da bedeza é a sua sapa.

E  é esse homem t i o  mal visto 
e d c s p r e z id o  em sua patria, que 
não se  e n v e r g o n h o u  de  a lugar sc 
a uma com paehia  theatral para vir 
ao Brasil  restaurar as suas finan­
ças avariadas com o  preço  de  umas 
chulas conferências, em que não se 
sabe o  qne mais admirar, se a ij. no' 
rancia do  arengador, ou jse sua 
desm edida coragem  em fazer pou 
co dos  seus ouvintes ,  que  o h o -  
mera tem na conta tabu/as rasas 
em conhecim entos phylosophicos, 
theologicos e historicos.

E  c isso mesmo, porque g en te  Je  
illustração não perde o seu tempo 
em o u v ir  destam p atorios  inqualifi­
cáveis  e t i o  palpavcis  contradições 
com o -as que jorram  em borbotão 
dos ü estem p ero3 oratorios  do  a p ó s ­
tata fujão.

I O ra , «r. M urri R o m o lo , m elhor

t:ir

sua r i ü w . tj e f j i i c e  
co m o  a q u e re r  tapar o  soi vóm a 
peueira  esbu racada  de uma rbeto* 
rica a w i . i d a  de quem  sente uma 
cousa edi?, outra  aos seus ouvintes, 
melhor fOva, repetim os, que  v. s. 
em  vge dessas exh ib içõcs  apa lh a ­
çadas, se recolhesse à p riva da (\ $ f  
è, à vi  l i  de  quem , e n v ergo n h ad o  
d o  triste  papel q ue  tem feito na 
sociedade, esconde-se ein sua casa 
e o ccu lu -se  á vista do  publico 
que  o olha .com nojo c desprèzo.

E  sc não q u izer  aceitar esse con* 
ic lh o ,  então tire a m ascar .^ e  d i ­
g a  claramente que  tudo quanto tera 
dito, escripto, discursado  e confe' 
reneiado  contra a E g r e ja  e o  Papa 
não passa de u.n innominavel d e s ­
peito de  não ter p odido  a lcançar 
da m esm a E g r e ja  a faculdade de 
casar se e continuar de  batm a a 
cavar a vida  com  as esportulas das 
missas, serm ões etc.

Essa 6 que é a v e rd a d e  n ú a  e 
crúa, de  que todo o m undo está 
plenamente convencido.

E '  isso o que  d izem  « afthmam 
a«m nenhum receio de errar,  nâo 
s ó  o s  catholicos, mas tam bem  os 
acatholicos, inclusive o  antic leri-  
calismo estúpido  e a maçonaria  t y -  
rannica, que, para g u erre a r  a Deus 
c a E g r e ja ,  p ro m o ve  a apostasia  
de  alguns padres caras duras  para 
p ro p ag arem  a irrelig iâo e im m o -  
ralidadoe no seio do p o vo  catholieo.

E  tanto i  isso verd ade, que, se 
por impoasivel a E g r e ja  lhe e »nce- 
de sse  a suspirada faculdade de ca 
sar-se  e continuar a viver- do  a l­
tar, o sr. M urri, todo contrito e a r' 
refen d id o , voltaria im m ediatam en- 
te para o g r c i , ' io  d o  cath o lic ism o, 
e serja capaz de re gressa r  ao B r a ­
sil p ara  desdizer se de  tudo quan 
to disae contra a  E g r e ja  c  o  P i ­
pa. e retratar se d# todas as h e ­
re s ias  que p ré go u  e sustentou em 
suas recentes a r e n g a i  a que só 
por e u p h cm ism o  se deu o  nom e de  
conferências.

j .  L .

E '  a n u n c i a d a  de L u s o .  P o r ­
tuga l ,  a m o r t e  d o  a r c e b i s p o  *ie 
B r a g a n ç a ,  « x i i a d o  pe lo  g o v e r n o  
p o r t u g u ê s  por h a v e r  e n é r g i c a - 
m e n t e  p r o t e s t a d o  c o t R r a  x i n í ­
q u a  lei  da s e p a r a ç ã o .

P e l u  I m p r e n s a

R eeeLem os a visita d o  nosso c o ­
lega  A  /wyó?’«r;/^T,Bi.ssemanário que 
se publica em Paraíba do  Sul d e ­
dicado aos interesses da igreja.

O  n ú m e ro  q ue  temos em vista, 
de 29 de  A g ô s t o ,  traz  o  retrato  
de s u a  excia. revd. o sr. d .  .-vláu- 
to A u r é i iç  de Miranda Henriques, 
presado Bispo daquela d io ce se .

iocaiilítr dá navalha
r í j l  i r  4 í i ió s i- ío

—  Meia cabeleira ?
—  .. .  curta, sim.
.—  E  barba V
—  . . .  também.
Coi/feur  do luxe. A venida tra xs- 

bordante. Quatro boraa da tarde. 
Meio mundo na baixa.

—  Joi uais 011 revistas ? .
— O Albor.
—  O ... Í
-^ ...  .41òor.
—  Nàoc conheço...  mas tem ai a 

Careta, o M alho, 0 Fon-F o/t.
Compreendido. G u 't a v e  le Bon 

compreende. Tam bém  aa rãs não 
v ivem  em gaiola de  prata. D eixa  
a n d a r !

—  Com licença, ura pouquinho 
mai* para a d ireita...  v. exc. de s­
culpe...

—  J á  te entendo, queres U zer 
jú s  àgorget.a. E !sfilósoio. Mas eatás 
arranjado...

—  A  tesoura incomoda ?
—  Não.
*«- T em  outra.. .
—  Não.
—  E . por falar em tesoura : v. 

exc. lé;,i aquele drama «eusacional 
de VO a Isabel?  Uma pobre rapariga 
golpeou...

—  A h  basta, basta ; 0 estribi- 
lho ó batido. Estamos no século da 
luz.. .  ah 1 bruto, não vês quo me 
feres com a m áquina?

—  Perdão, cavalheiro. T inha d e ­
zoito rõseas primaveras, puras como 
uw  atijo...

—  É, natural, temente a D e u s ?  ..
—  Isso sim ! E la  não ia ao arras­

tão da íradalbadu, da camoada das 
sacristias... da.. .

P i  ! tenho pela proa ura pensador 
e.nancipu io. Cautela/Diante de  mim 
uma navalha © um ateu. Muita ca u ­
tela "couí instrumentos. 0  barbeiro 
familiariza-se com o clorato de po- 
ta.Asa, como Demóstones cora uma 
pedra na bôee. Deve ser assim. Assim 
mesmo.

—  A  criança, hoje, meu earo 
senhor, desce à» catacumbas, para 
dar lugar à luz, à civilização^ jxo

pensamento livre, às teorias moder­
nas. O que é ura padre, afinal de 
conta* ? C m  doente.

—  A h  ! de certo. Estou contigo.
O padre é tudo isso e muito mais. 
Uin pau madado. Um a espécie de 
banana euxertada em abacate.

—  Como v .  exc. diz. Toraa-se uma 
poção d© hipocrisia, outra de mal­
dade, uma grande dose de cinismo 
e outra uào menor de velhacaria ; 
misture-se tudo, meta-se deu tro d u m a  
roupeta negra, ponha-ae-lhe uma co­
leira ao pescoço, e ní está 0 fantoche 
que diz missa, prèga boas e confessa 
beatas. A h !  dinamite, d in am ite !  T u  
és a minha amante !

—  Muito bem, rapaz, falas pelos 
cotovelos.

—  Se lhe pareco ; não sou arara ; 
M. A . ,  conhece M. A .  ? E ’ 0 meu 
mestre,<©j imenso pensador, iíebo-lhe 
a longos sorvo», 0 preciosa leitura...  
E 1 h inilhor peaa...

O F iga ro  eutu.siasma-se. V a i  bus­
car um vespertino. Dá-mo a ler : 
«Poder-se ia ainda fazer notar que, 
se 0 calor é inimigo da virtude, não 
ae sabe como 0 nosso amigo Pio X  
concilia isto com a circunstância de 
que nenhum povo de clima frio • 
católico 1 Tomem um planisfério e 
verifiquem que em qualquer dos 
hemisférios nào há paru ai .̂m de 60 
gruus de latitude norte ou sul n e­
nhum povo católico.»

M. A .  podia ter*© deitado ficar 
supinameatp ridículo.

f i a ’ aleiiões sociais que figuram 
como elementos decorativos. M. A . 
ridículo não chegaria a ser um M. A . 
zebróide sem esta monomania fantás­
tica e simiesca do plágio. M. A .  
plagia. Um mostre ? Não. P lagia  
Rocambe. P lagia  o latido esganiçado, 
ora tora maiores, em cacofonias es- 
tridnlas.

Conhecem por aí M. A .  ? Nàe é 
boómío é v lv eu r. U m  miope que 
vê de longe. Muito de lenge. Im a ­
gens invertidas e número complexos 
E  como Junqueiro, lunático ; como 
Zola, trapaceiro ; como Henrique 
V I I I ,  de expedientes. Expedientes 
por dez réis de mel coado.

V iv e  a talar mal de todo 0 mundo, 
ora aí esta ’ .

Das luras de Paris ,  agachado, 
neurastónico, strálico, ruminando 
gargalhadas amarelas, M. A .  onfro- 
nha-se pela teologia dentro, •  são 
para ver as embolias e arreganhos. 
Propôs-se a deputado sem eleitores. 
Propòs-.se a jornalista  sem fundo nem 
forma uein fósforo. Tiradas sua? são 
sentenças em anti-clericaís.

— Medeiros, bom dia !
—  Não conheço o bom d ia , s<% 

conheço 0 M edeiros.
M. A  arranha o enfraquecimento 

da virtude pela influência do clima. 
E  que tal ! A tira-se a Pio X  «omo 
gato a bofes...

—  E  quo diz você ?
_—  Oh í muito bom. O Medeiros 

ó um arquitecto...
Ensaboo a cabeça. Faço a barba, 

agora.
—  F ris a  0 bigode?
—  Sim.
-- Loção de N ice  ?
Pago. Sento-me esperando ura a- 

migo que se peut«ia.

—  Boin din, revereudo, entà© como 
tem passado ? Bem ?

—  A s s i m ,  a ss im . . .
—  Beijo as plantas de v. rev. 

Barba ou cabelo
—  Barba, barba...

Sim, senhor. E  y . rev. viu 
aquele desafôrc do dr. Floriano ? 
Q u i  tratante ! P reg ar q divórcio, u 
desmoralização da.. .  A  navalha lhe 
incomoda V

—  U m  pouco.
—  Mas vou afiar...
0  meu livre-peDsador agachava-se. 

O século X X  estava, c*m dia de 
chuva.

—  Tenho la ‘ em casa umas im a­
gens. V . rev. benze mas. faz fa­
vor ?

—  Quando quiser . . .
—  E atào , quando fòr cont^ssar- 

-me, no sábado,levà-las hei.. .
Pois, sim.

—  A i  I Nosso Senhor perdoe a 
estes malfeitores...  que SQL^cuidara 
era derrubar a nos m' amantissima 
Igreja.

O padre pagou. (.) coiffeur  beijou- 
-lhe os uiáos, infinitas vezes, c a ’ 
fora, nc trottoir, em pleno Avenida. 
Medeiros nào tem razão quando diz :

«Pio X  pode uào ter muitas o u­
tras virtudes, mas tem ao menos 
uma, que ninguém lhe pode contestar: 
é um papa divertido 1»

M. A .  é 0 escravo louco.
A  }>u(i escravidão é a escravidão 

du intolerância feroz. Medeiros nào 
sabe o que faz porque nào sabe 0 
que diz.

Medeiros uào tora a virtude de 
ser divertido. T em  a falta de ser 
especulador.

Aproxima-se, em tudo, daquele 
pitoresco barbeiro da A venida , que 
j o g a  com todos os faladores. Com 
todas qs crenças. Cora todos os c a ­
racteres.

D e m ó c r i t o

padrado, fujão e m aritado  (casado^ 
Murri R o m o lo ,a p re se n ta n d o  o com o 
um poço  de  sciencia  e um porten' 
to dc eloquencia. M as apezar d i s - 
so, a p o z  a sua seg u n d a  arenga  ou 
conferência, .0 Fanfulla , até o  in ­
suspeito  F a n ju lla  lastim ava que 
nessa segun da  conferência  não h o u ­
vesse nem m etade da enchente da
primeira.

Na terceira, apezar dos jo rn ae s  
assalariados a '  maçonaria p rocura ' 
rem  encobrir  o fiasco, por algun» 
dos  ouvinte.* soube-se que  estes não 
passaram de quarenta  e cinco s o ­
mente ! E  na quarta, e n tã c  o fiaxco 
foi tão com pleto  que o confereneista , 
para não p ré ga r  a ’s moscas. d e u ‘se 
de  doente, e reíirou-se todo e n v e r­
go n h a d o , ao ver que  todo o seu 
num eroso r selectu auditorio  s« c o m ­
punha unicam ente a e  tres pessoas !

P e r  bacco, disse o  cacique do 
a lcovite iro  m odernism o, per o g g e  
non si fã quadrlni ne per m angiare  1 
P o v ero  M urri  e la sua «arissima 
c o m p a g n a  ! A l  d iavo lo  tuti i preti, 
chi nThanno prep. rato questo  fias- 
cone !

M aledctti  ! Muledetti !

E m  r e v i s t a
O  reinado d o  im p erado r F r a n ­

cisco José exce d e u , em 5 de  Julho 
último, ao da rainha V itó r ia ,  que 
durou 6 3  anos, 7 meses e 2 dtas.

A  história  assinala sóm entc dois  
reinados que foram mais lo n g e  : o 
d o  eleitor palatino C arlo s  T e o d o r o  
(66 anos) e 0 de  L u ís  X I V  ( 7 2  
anos).

E s tes  dois  ú lt im o s re in ado s c o m ­
preendem  tatnbêm um lo n g o  período 
de  m inoridade. F ra n c isc o  José, com o 
a rainha V i t ó r ia ,  p ele  co n tr a n o ,  
exe rce u  o p o der de sd e  o prim eiro  
dia de sua subida ao trono.

O s  decanos dos so beran o s  e u r o ­
peu* depois  do im p erad o r  F ran cisso  
J o s é ,  são : c  rei N ico las  de Monte] 
n egro, que  reina desde 1860 e o 
rei J o rg e  da  G ré cia ,  desd e  18 6 3 .

*
*  *

P o lo  S u l .—  E m  conferêneia que 
realizou a 10 do corrente, na S o ­
ciedade  de G eografia  de Cristiania , 
na N o ru e g a ,  sô b re  a sua exploração 
ao P o lo  Sul,  o e xo lo ra d o r A m u n -  
dsen, depois  d c  de sc re ve r  a^viagem 
e a ch egada  da e xp ed ição  ao Polo, 
leu uma carta do  p ro fesso r  A l e ­
xandre, que fora e n ca rr e g a d o  pela 
S o c ie d a d e  de  exam in ar o s  d o c u ­
mentos e o b s erv a çõ es  por êle  feitas 
onde ju lg o u  ser o Polo  Sul.

N essa  carta  o cé lebre  scientista 
d iz  q ue  exam in ou as o b serva çõ es  
de  A m u n d s en , e nelas fêz ligeiras 
correcções, verificando que o Polo 
Sul fica s ituad o  a S g \  5 8 ’ , 6 ’ ’ de 
la t i t u d e ;  termina d izen do  que  A -  
mundsen descobriu  efectivãm en te  o 
Polo, alêm do qual passou ainda 
talvez a lgun s metros.

*  Sc
Em  L o n d r e s  inaugurou-se o m ê s 

passado um c lube , onde os sócios
pacatos e com odistas  não d e ve m  
ser muito im portunados pelo  ruí lo 
da conversação. E ’ o C lu b  N acional
dos S u r d o s ?

T o d o s  os m em bros  são s u r d o s -
• mudos, ou. pelo menos intei _r a mente 

.iúrçios. N aturalm ente, não se faz 
ali, uso de campainhas^ E x is te m
nos d iversos  com partim entos, botões 
eléctricos semelhantes aos que fazem 
tocar as cam painhas com uns quando,

FIASCO !
C o m o  se viu, um bom n u m f t °  

de  jorn aes  de  S .  Paulo fizeram um a 
l gritar ia  infernal em bom básticos 

e lo g io s  de  reclame ao padre  d es'

p o rém , se lhes ca rreg a  acendem -se 
as lâm padas corresponden tes  a cada 
um : e é  por meio dessas làippadas_ 
que se cham am  os emp-v>garhvg do 
grêm io , os ciuais são iq u a lmciitC- 
surdos.

Q  «Clube N.»cional dos Surdos»
conta  180 sócios, sendo 120 h o ­
mens e 60 senhoras.

TC
*  *

M orte de um  macrôbio... Jornal. 
—  E ra  o m lis velho jo rn al  do 
m undo, o K i n g  Báo, da China. 
D atav a  do 5.0 século êsse venerável 
antepassado, a g o ra  vítim a da R e ­
pública, pois que Y u a n  C h i- K a i  o 
suprimiu.

A ’ princípio era jornal de luxo  : 
impresso em 10 fôlhas de seda a m a ­
rela, s4 o recebiam os paredros  
do império.

D em ocratizou  se depois  e  não 
lhe faltaram desventuras. N o  13.0 
século ousou aconselhar ao g o v ern o  
0 abon don o d a í  velhas tradições, 
enviar à E u ro pa  hom ens inteligentes 
para aprenderem  coisas novas. E r a  
seu redactor  0 célebre poeta G o u r  
T o n  T e h a n g .q u e ,  por aquela audácia 
foi decap itado, fazendo se que  a 
cabeça sem orelhas fÔ9se levada em 
exposição  pela China Setentrional.

A  «Croix» , que nos conta isso, 
não sabe, talvez, a causa da sus- 
penfão do velh K in g -B á o .  Seria  por 
p rè ga r  a go ra  a volta ao ?
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G u e r r a  a o »  p e r n i l o n g o s ’
D e v e m  os habitante  de  um p o ­

v o  ou c idade  interessar "se, não só 
pelo p ro p rio  b eni  ou de sua fam í­
lia, senão tambeai pelo  que  respei 
ta ao bem com m um  ou a cidade 
inteira. D e v e m  saber defender se 
dos  males co m m u m , que, por fim 
d e  contas, vêem  a redundar em 
inales p reprio s  e individuass. ^

O ra ,  ha uma p ra g a  em I t ú ,c o n ­
tra a qual todos os seus habitantes 
á uma se devem  voltar a attenção 
para acabar com ella. E  a p raga  
dos m osquitos ou pernilongos.

E  que im portância  não é com o 
zunid o  e ferroadas  exatam ente quan ­
d o  se precisa ou va e  to m ?r um 
p o u co  de  descanso, depois  do  lidar 
de  um dia inteiro ?

M as d e  quem é  a culpa de  que 
haja em Itú  hospedes tao im p o r­
tunos ? O ra . não é dos  m o sq u ito s  
que são incapazes de culpa ; e fa ­
zem  bem su gan do  o san gu e ; luc* 

tam pela v id a.
D e  quem  é então  ?  D o s  proprtos 

m o rado res  de I tú ,  que o s  criam 
ju n to  ás habitações  e dentro dellas, 
m esm o, co m o  se cr iam  gallinhas ou 
patos. F. queixam-se depois  que íifto 
podem  dorm ir !

E ’ claro que  m uitos não me da 
rão cr e a ito  ; nem lhes levo  isso a 
mal. Mas experim entem  por si m es­
m o s  e ve rã o  se é 011 não verdade.

D e ix e m  um p o u co  d ’a gu a  numa 
barrica, num jarro  ou qualquer o u ­
tro  vaso, iquieta ou e stagn ada, du* 
rantejuma semana perto de, casa ou 
m esm o dentro , durante alguns dias; 
e verão com o ao fim de pouco 
tem po a tona delia com eçam  a boiar 
uns coino a rgu eiros  ou particulazi- 
nhas escuras que parecem  fuligem  
da cozinha. S ã o  ninhadas dos taes 
terríveis  mosquitos, muito mais n u ­
m erosos que as ninhadas das ga l l i­

nhas.
A l l i  ficam á superfice da agua 

a lguus  dias, e depois  nascem] ou 
saem daquelles  o v o s  e penetram na 
2gua esta gn ad a .  F icam  depois  nes 
ta a gu a  quasi tres semanas, ao fim 
dos quaes, saem-., par? dar fe iro ad a s  

na gente  !
Q u a l  é então remedio l>. E ’ s im ­

ples e difficil. S im p les  p o rque bas 
ta entornar essas agu a s  parada c a ­
da semana, ou pelo ;menos cada 
15  d ia s ;  ou senão cobril-as ,  ta-  
p a l-a s  bem mesmo com ara panno, 
para  o  pernilon go lá não ir a por 
os ovos.; ou senão de itar- lh e  um 
pouco  de  petrolio ou outra sub> 
tancia, que mate os ovos.

Po rem , quem  ou quanto» em Itú 
se  p ro p o rã o  a fazer • isgò regu lar­
m ente e com cuidado S ó  inferin­
d o  a fiscalização municipal, por 
m o d o  p arecido  ao que  faz em no 
R io ,  ou por m eio de  multas. Com  
isto, o  bem com m um  e o b em - 
estar de Itú v ir ia  a lucrar não 
pouco. M as...  tudo co m o  dantes...

E n tr e  tanto, por p o uco s  que a- 
cabem  com as agu a s  estacionarias  
p e ito  das casas, j á  acabara# com 
m uitos pernilon gos e d im inuirá e s ­

sa praga.
M ãos, pois, á obra.. .

M.

ta de sua padroeira Nossa S e n h o ­
ra da Conceição; e a noite no teá-
tro colegial  levaram  a scena o 
drama histórico  sacro  Um a fa m ília  
de m ártires  que teve  criteriosa in­
terpretação.

O s  intervalos foram preenchidos 
por belos núm eros d e  música.

D a  interpretação  do drama, se 
encarregaram  o s  senhores L .  B. 
N o g u eira ,  (S e v e ro ,  patrício ro m a ­
no; F .  C.. d o  P ra d o ,  (Silvano);  
J. Passalacqua (V alen te  prefeito de 
R o m a);  H enriq ue  D r e u x ,  (P ublio);  
Paulo  Villic , (D e m é t r ic ,  s acerd ote  
p agac);  O  T .  de  L im a, ( A s t é r i o ,  
servo).

A n i v e r s á r i o
C o m p l e t o u  o n t e m  o  s e u  9 o.rt 

a n i v e r s á r i o ,  a  v e n e r a n d a  s e n h o ­
ra  d. C l a r a  d e  S o u s a  M e s q u i t a  
q u e  a q u i  g o z a  d e  g e r a l  e s t i m a  
e c o n s i d e r a ç ã o .

A  d i s t i n t a  s e n h o r a  é  i i l b a  
d o  g l o r i o s o  í t u a n o  c o n s e l h e i r o  
F r a n c i s c o  u e  P a u l a  S o u s a  e 
M :1 o ,  e m ã e  d o  i l u s t r e  m a g i s ­
t r a d o  d r .  G a s t ã o  d e  S o u s a  
M e s q u i t a ,  j u i z  n a  c a p i t a l .

A  F e d e r a çã o ,  e n v i a  s u a s  f e l i ­
c i t a ç õ e s  a v i r t u o s a  s e n h o r a .

vere a d o r  municipal e a d v o g a d o  em 
nosso %fôro.
/ O  seu estado que inspirou sérios 
cuidados, é hoje l isongeiro.

N a  c i d a d e
E s t e v e  n a  c i d a d e  0 n o s s o  

c o n t e r r â n e o  s r .  R a i m u n d o  Mar* 
c o l i n o  d u  L u z  C i n t r a ,  p r o f e s s o r  
d o  S e m i n á r i o  D i o c e s a n o  d e  
B o t u c a t ü ,  q u e  v e i o  o m  v i s i t a  a 
s e u  i r m ã o  L u í s  A u g u s t o  d a  
L ú z  C i n t r a ,  q u e  a c h a - s e  e n f ê r -  
rno.

ConcArto
A  b a n d a  U n iã o  d o s  A r t is ta s  

r e a l i z a  h o j e  n o  c o r e t o  d o  j a r d i m  
p ú b l i c o ,  u m  c o n c e r t o  c o m  o  
s e g u i n t e  p r o g r a m a  :

I P a r t e
. 1 — V . f í i l l i  -  A m e r i c a n  L i f e  —  

M a r c h a
2 — D. N o c e n t i n i  —  F a n t a s i a  

p o p o l a r e ,  p a r a  b o i r b a r c l i n o  
e  p i s t o n

3 — B e H i n j  —  N o r m a  — S i n f o n i a
4 — ,1. M. P a s s o s — L a g r i m a —  

V a l s a
5 — 1). P e r f e i t o —  U n  r i c o r d o —  

P a s s o - d o p i o .
H  P a r t e

1 —- Y .  B i l l i  - A r m o n i a  d e i  bos- 
c o — D u e t o  p a r a  c i a r i n e t o  e 
p i s t o n

2 — ( í .  D o n i z e t t i  —  L ú c i a  d e  
L u m e m o u r  F i n a l  d a  O p e ra

3 — F . L e h a r  - G o n t i  d e  L u s -  
x e m b u r g o

4  —  V .  G l o r i a  —0  b o m b o  d o
H i l á r i o  T a n g o

5 — D * A 16 - M a r c h a  F i n a l .

Dr. P a u l n  S o u *  a
C h e g o u  o n t e m  d a  c a p i t a l ,  

a c o m p a n h a d o  d e s u a e x m a .  f a ­
m í l i a ,  e p a r a  a s s i s t i r  à f e s t a  
n a t a l i c i a  <la e x t n a .  s ra .  ü. C l a r a  
M e s q u i t a ,  0 s r .  d r. A n t ô n i o  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  S o u s a ,  d i -  
r e o t o r  d a  E s c o l a  P o l i t é c n i c a .

C u m p r i m e n t a m o - l o .

A S S O D I A Ç À O  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E

A v i s o  à s  S e n h o r a s  d a  C a r i ­
d a d e  q u e  0 R e v m o .  D i r e c t o i  
m a r c o u  a  r e u n i ã o  q u i n z e n a l  d a  
A s s o c i a ç ã o  p a r a  t e r ç a - f e i r a  24 
d o  c o r r e n t e  à s  5 e  m e i a  h o r a s  
d a  t a r d e  n o  l u g a r  d o  c o s t u m e .

2 .a  s e c r e t á r i a

Hufêrm.»
A c h a l s e h a  dias enfermo, o  est i­

mado m ô ço  sr. dr. A rc í i io  Borges,

UniAo Mutua
P e d e - n o s  o  a n r .  F r a n c e l i n o  

C i n t r a ,  a g e n t e  d a  « U n i ã o  M ú ­
t u a » .  n e s t a  c i d a d e ,  p a r a  q u e  
a v i s e m o s  aa  p e s s o a s  q u e  deae* 
ja r .e m  a i n d a  s e  i n s c r e v e r  n a s  
s é r i e s  d e s s a  s o c i e d a d e  q u e  j á  
e s t ã o  p a g a n d o  o s  p e c ú l i o s  n a s  
r a z õ e s  d e  l o  e 2 o  c o n t o s ,  q u e  
r e s t a m  p o u c a s  v a g a s ,  d e v o n d o  
p o i l a n t o  s é  i n s c r e v e r e m  l o g o  ; 
p o is ,  c o m p l e t a n d o  e s s a s  s é r i e s ,  
a s  o u l r a s  q u e  v ã o  s e  i n i c i a r  
n ã o  p a g a m  d e  p r o n t o  o  p e c ú l i o  ’ 
t o d o ,  i s t o  a t é  q u e  e s t e j a m  i u s -  j 
c r i t o s  p e l o  m e n o s . t r Ô 9  q u i n t o s  ; 
d o s  s ó c i o s ,  s e n d o  p o r t a n t o  d e  1 
g r a n d e  v a n t a g e m  a  i n s c r i ç ã o  j 

j á  ; p a r a  n  in ecr iça®  p o d e m g p r ó  
c u r á - l o  à r. D i r e i t a ,  55 , n a  “ C a ­
s a  E c l é  c t ic & ' .

Excurgfio á Sorocaba
N a  t e r ç a - f e i r a  ú l t i m a ,  o  q u e ­

r i d o  s e x t e t o  J o sé ’ M a r ia  n o ,  f®i 
à  S o r o c a b a  r e a l i z a r  rdi u m  c o n ­
c e r t o .

A c o m p a n h a v a m - n o  v á r i a s  
p e s s o a s  d e s t a  c i d a d e .

C o n v i d a d o s  p a r a  f a z e r m o s  
p a r t e  d a  c o m i t i v a ,  n ã o  n o s  foi 
p o s s í v e l  a c e d e r  a o  c o n v i t e  p o r  
m o t i v o s  d e  f ô r ç a  m a i o r .

R e f e r i n d o - s e  a  e s t a d a  a l i  d a  
e s t i m a d a  a g r e m i a ç ã o  m u s i c a l  
i t u a n a ,  a s s i m  f a l o u  a  “ C i d a d e  
d e  S o r o c a b a "  :

O r q u e s t r a  T r i s t ã o  J ú n i o r .  
—  S o r o c a b a  a c a b a  d e  h o s p e d a r  
c o m  v e r d a d e i r a  s a t i s f a ç a #  o s  
d i s t i n t o s  m o ç o s  d e  q u e  s e  c o m ­
p õ e  a  f e s t e j a d a  o r q u e s t r a ,  d i ­
r i g i d a  p e l o  n o t á v e l  m a e s t r i n o  
s r .  T r i s t ã o  J ú n i o r ,  <?ue d a  f o r ­
m o s a  t e r r a  i t u a n a  v i e r a m  à 
n o s s a  c i d a d e  e m  c o r d i a l í s s i m a  
v i s i t a .

N o  s a l ã o  d o  q u e r i d o  H ig li-  
L i f e  ^ r e a l i z o u - s e  ontw rn  o  c o n ­
c e r t o ,  q u e  a m e s m a  o r g a n i z a r a .  
0  p r o g r a m a  fo i  f i e l m e n t e  c u m  
pi id o  e n t r e  a  o n d a  v o l u m o s a  
d e  a p l a u s o s  d o  a u d i t ó r i o  q u e  
e n c h i a  l i t e r a l m e n t e  a q u e l e  v a s ­
to  s ã l à o .

A p ó s  o  c o n c e r t o  q u e  t e r m i ­
n o u  à  m e i a  n o i t e  d i r i g i r a m - s e  
o s  n o s s o s  v i s i t a n t e s  a o  s i m p á ­
t i c o  C l u b e  R e c r e a t i v o  F a m i l i a r  
o n d e  f o r a m  r e c e b i d o s  p o r  u m a  
p r o l e n g a d a  s a l v a  d e  p a l m a s .

E m  s e g u i d a ,  s e g u i u - s e  o  g r a n  
: d e  b a i l e  q u e  a q u e l e  C l u b e ,  em 

h o m e n a g e m  e « o rn o  p r o v a  d e  
[ a l t a  c o r d i a l i d a d e ,  o f e r e c e u  a o s  

a m á v e i s  v i s i t a n t e s .
N u m  d o s  i n t e r v a l o s ,  fo i  o f e ­

r e c i d o  u m  c o p o  d e  c e r v e j a ,  
t e n d o  n e s s a  o c a s i ã o  u s a d o  d a  
p a l a v r a  e m  .n o m e  d o s  d o s  n o s ­
s o s  d i s t i n t o s  h ó s p e d e s  o  s r .  
A f o n s o  B o r g e s ,  q u e  s a u d o u  o 
C l u b e ,  r e s p o n d e n d o  0 s r .  R a u l  
S i l v a .

0  b a i l e  p r o l o n g o u - s e  a t é  à s  
6 h o r a s  d a  m a n h a  d© h o j e ,  t e n  
d o - r e i n a d o  e n t r e  t o d o s  a m a i o r  
c o r d i a l i d a d e  e a l e g r i a ,  t e r m i ­
n a n d o  a s s i r u  e s s a  m o d e s t a  f e s t a  
a r t í s t i c a ,  c u j a  i m p r e s s ã o  h a - d e

p e r d u r a r  n o  e s p í r i t o  d a  p o p u ­
l a ç ã o  # or oea ba na .

0  C r u z e ir o  d i  S u l.  t a m b é m  
t e v e  p a l a v r a s  e l o g i o s a s  p a r a  o s  
n o s s o s  c o n t e r r â n e o s  : e , p o r
s e r  m u i t o  e x t e n s o  o  s e u  a r t i g o  
e n o s  f a l t a r  e s p a ç o  d e i x a m o s  
d e  r e p r o d u z i - l o .

O s  e x c u r s i o n i s t a  r e g r e s s a r a m  
na q u a r t a - f e i r a  p e l o  e x p r e s s o  
d a  m a n h a ,  c a t i v o s  p e l o  t in o  e 
g e n t i l  a c o l h i m e n t o  q u e  r e c e ­
b e r a m  d a  c u l t a  s i c i e d a d e  s o -  
r o b a n a .

I \ a g c i m e n l o
0  l a r  d o  s r .  A l e x a n d o  L u í s  

d» A h n e i d a  B a r r o s ,  e s t á  e m  
f e s t a s  p e l o  m a t i v o  d o  n a s c i ­
m e n t o  d e  u m a  r o b u s t a  m e n i n a ,  
à  q u a l  a u g u r a m o s  r i s o n h o  p o r ­
v i r .

A rrum o s
Fesía de \, Senliura

A  I r m ã  R e g e n t e  d o  C o n v e n *  
t i n h o ,  a v i s a  a o s  f i é i s  e  d e v o t o s  
d e  N O S S A  S E N H O R A  D A S  
M E R C Ê S ,  e s c e l s a  P a d r o e i r a  
d e s s a  c o m u n i d a d e ,  q u e  a f e s t a

d a  m e s m a  o b e d e c e r á  n o  c o r ­
r e n t e  a n o ,  ê  p r o g r a m a  e e g u i » *  
t e  :

D i a s  21 , 22  e  23  —  T r í d u o  
s o l e n e ,  à s  G 1|2 * h o r a s  d a  t a r d e ,  
c o m  s e r m ã o  p e l o  n o t á v e l  o r a ­
d o r  s a g r a d o ,  r e v d .  p o d r e  J o s é  
M a t e r n L  S .  J .

[) in 04, __ À s  G 1|2 h o r a s  d a  
m a n h a ,  m i s s a  r e z a d a  c o m  çân -  
t i c o s ,  c o m u n h ã o  g e r a l  d a  c o ­
m u n i d a d e  e  d o s  f ié is .  À s  l o  
h o r a s ,  m i s s a  c a n t a d a  s o l e n e .

A ’ t a r d e ,  n a  m e s m a  h o r a  d o s  

d i a s  p r e c e d e n t e s ,  e n c e r r a  m e n t o  

s o l e n e .  S e r m ã o  l a d a i n h a ,  T a n - 

tu m  ftry o  e  B ê n ç ã o  d o  S S .  S a ­

c r a m e n t o .
Itu, 2o—9 912.

M
N o  O lar ia  d r  [oão D a v id  V ie ira ,  

no bairro  do  M atadouro, sceita  »• 
encom enda de  T e lh a*  e T i je lo s  fei* 
tos de superior barro

P reços  do m ercado

v-focabulário A lfa­
bético e R e m is -  

givo da L ín g u a  Portu­
guesa, de G o n ç a l v e »  
v i a n a .
E u co n tra s e  na “ C a sa  E clé ctica '  .

A U N IÃ O  P A U L IS T A
• S O B :  S .  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76  -  C A I B A ,  7 7 7  
Distribui m en sam en te  u m  prêmio e m  prédio ou 

em dinheiroaté 10,000:000 
U M  P R É  M I O  E M  D U t ü E K S O  A T É  2 : o o f o e o

Cinco bonlicaçôes tlc 1208000
66 A U J V X Ã O  P A ü J U I S T A “  é uma SoCiedade

m u t u a l i t a  q u e  i e m  p o r  f im ,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u r a  C A - 
P I T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  m i l  r e i s  m en» 
s a l m e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a  u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
ST»miYre. n o  d in  15 rlè e n d n  m ê s .  011 1111 v é s p e r a  q u a n d o  O d i as e m p r e  n o  d i a  15 d è  c a d a  m ê s ,  o u  nu 
15 d e  ca c la  tr.ês,  f ô r  f e r i â d o .  •

A 0 9  m u l u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e i o s  e q u e  n ã s  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  UXIÃO PAUJLI8 T A "  resti*
t u i r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a s  d o s  
j u r o s  d e  5 °|0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  s e  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n à o  
f o r e m  s o r t e a d o » .

E m  c a s o  d e  f a l e c i m e n t o  d o  m o t u u l i s t a .  o s  se  u s h e r d e r  
r o s  o p t a r ã o  : o u  p e l a  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  o u  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  afio* 
lictí,  v a l i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  d e l e ,  c o m  t o l o s  o s  d i r è i t ô s  
a  e l a  i n e r e n t e s .  O  m u l u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  to* 
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10

C o m o  s e  v ê  m u t u a l i s t a  d a 46U ^ í J [ j k O  P A U X f l B  
TLA A 4* e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e , '  p e r d e  
rá  a s  q u a n t i a s  q u e  n e l a  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i
b e r a d a m e u t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  p o is ,  a s s i m  c o m o  o s  v o s s o s  f i lh o #  n a  " U N I A . O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e i # .

P r e s i d e r l è  D r .  A d o l f o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  

D ir e c to r  (Tu íd ic o  e S e c r e tá r io  D r .  E s t ê v ã o  A .  d® 0 1 i r # i r *  
T ê s o u r e ,( $  D r .  J o s é  V e r g í l i o  M a l t a  C a r d o s o  :

O  A f j o n l e
© í e t i  $ z a n c ã o
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E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  R .  
P .  D i r e c t o r  a v i s o  à s  S e n h o r a s  
z e l a d o r a s  q u e  a  r e u n i ã o  m e n ­
s a l  r e a l i z a r - s c  h á . 110 d i a  25 n o  
l u g a r  e h o r a  d o  c o s t u m e .

A  s e c r e t á r i a  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

N olas c N o tic ia s
F e s la  «Ias Meroés

C o n f o r m ^  p r o g e a m a  q u e  se  
v e r á  11a r e s p e c t i v a  s e c ç ã o ;  i n i ­
c i o u  s e  o n t e m  n a  i g r e j a  d o  
C o n v e n t i n h o ,  o  t r í d u o  e m  p r e ­
p a r o  d a  f e s t a  d e  N e s s a  S e n h o r a  
d a s  M e r c ê s ,  a  r e a l i z a r - s e  n a  
p r ó x i m a  t e r ç a - f e i r a .

P r e g a r á  d u r a n t e  o t r í d u o  e 
110 d i a  d a  f e s t a ,  o r e v d .  p a d r e  
J o s é  M a t e r n i ,  S .  J .

Colc«jÍ<» -S. I.UÍS
O s  alumnos da II d iv isão  d o  

Ç o l e g iò  S . Luís, realizaram a fe s -

duo, posso, assu m ir, sossêge, passa, de  passura, (cf. paço, d# 
palatium), etc.

58. O  s sonoro  só se manifesta entre  v o g a is ,  u s u a lm e n ­
te, e nesta p osição  alterna com 3 , co rresp o n d en d o  p o rê m  
sem pre a í  latino ; ex.: casa, C is a r , ?nês{es), resid ir, form o so , 
uso. C o n q uanto  depois  de  co n so a n te ,  o s é  sonoro  no p refi­
x o  tran s• s eg u id o  de  v o g a l ,  com o cm  transeunte, transação , 
em obséquio e seus d e r iv ad o s ,  e  uum ou n&utr# v o c á b u lo ,  
p re ced id o  de  consoante sonora.

59. H á  duas  terminações de  su bstan tivo s  q u t  não d e -  
vepi confundir-se  : - eza , d o  lat. ilia , e •esa , do lat. ensa, « 
esta que  se e scr e v e  com s, co m o  em defesa, devesd, presa, 
d espesa,portuguesa, etc. Sem elh an tem ente , escrev erem o s  asa, 
a o  lat. a.tsa, érasa, em castelhano brasa.

60. Q u a n d o  a um radical, o u  a um vecábul#, começa' 
dos por s se acrescenta um prefixo term inado  em vo g al ,  
d u p lica -se  o í  se èle se profere su r d o ,« s cr e v e -s e  simples, se 
é pronunciado sonoro  ; e x .  : a ssistir , assom brar, assutnir, re s­
su rg ir , p ressen tir  ; mas resid ir, p resente , resu m ir, resignação, 
presunção, etc.

6 1 .  O  í  final de  sílaba, seja com o fôr pr#f«rid#, t s c r e -  
v e - s e  com  s \ ex.:  custa, cesta, resm a, abismo, héspede, fo sco , 
balaústre, lu stre , m usgo.

62. O  s final d e  sílaba em m o n osií la b o s  e «m polissíla- 
bos que tenham com o predom inante  a última sílaba alterna 
com z , co rresp o nd en do  po rêm  Sempr# a s latino, < p e r m a ­
nece ainda quando, pela d e riv açã o  ou flexão do v o cá b u lo ,# 
se lhe acrescenta uma silaba, de  que fica sendo inicial ; e x  : 
p ortug uês, p ortu g u esa , p o rtu g u eses , cortês, corteses, cortesia, 
a trás, vês (v erb o ),  vós, nós, (pronomes), p u s  ( s u b sta n tivo  t  
verbo), p ô s  verbo), p ôs, (substantivo),  p u sera , p u se r , p u sesse  
etc. E m  um único vocábulo  arábico, rês, é  0 s final á r a b t  
representado por s, c o m o  em castelhano (re s ).

A consulta a vo ca b u lá r io  é in d is p e n iá v t l  e 'm u ito  f a v o ­
rece o acerto na escrita  a co m p aração  com as c# rr# sponden- 
tes formas castelhanas.

36. vi \ E x p ressa  com  a {am ) o  ditongo ão átono de 
formas ve rb a is  ; ex.: louvam , louvaram .

37. m : D enota  qualquer v o g a l  r.asal inicial ou mediai
antes de b . />, m  ; e x  : em bora, em pada, em m ala r, bambo, i m • 
bole. cam po, sem pre . lim p o, com prar, sum ptuoso.

38. n : A lêm  do seu va lo r  ccmo iniciai de sílaba, como em 
nau, neve, nitro, nove, n uvem ,cana,pena ,bonito, nono, canudo  «tc. 
designa  as v o g ais  nasais, quand o  está seguido de consoante 
q ue  não seja b, p ,  m , ou a v o g a l  não é final de vocábulo ; 
ex. : lança, lenço, cinto , onça, fu n c h o ,_ f i n s , sons, je ju n s. C o »  
e designa tam b êai  o d ito n g o  nasal t i ,  q uand o  se lhe segu#
5 final ; ex.:  nuvens, a rm a zén s; tens, bens.

39. nn: E m p r e g a - s e  no p refixo  en, antes d e  n  do vocábu­
lo a que  se j u n t a ;  ex.: ennodoar, de  nódoa, eu n astra r, de 
nastro■

40. nh  : D e n o ta  únicam ente a nasal palatal que 3* o b ­
serva  em m anhã, lenha , Unho, vergonha, p e z u n h o ; e conse- 
g u in te m en tt  e scr e v e r -s e  há inábil, inum ano, in ib ir , sem h.

4 1 . o :  E sta  letra tem os seguin tes  v a lo re s :
rvtona vale  por u ; ex.: lado, dolo, fa r o , proteger, c o ­

m um , fortu n a . X  escolha entre 0 e u, para expressar êst# 
som , d epend e  da  o r ig em  ; assim escreve-se  form osura, de 
form oso, de fo r m a ;  p ortaria , de  p orta; monumento ( d o  lat. 
m on um entum j ; g o v e r n o  (do latim pop. go b e rn u m  lit. gúber* 
num ; rotunda  (lat. rotun da) ; gora*  (lat. n oracem ) etc.

P4. 0 : E xpressa  o 0 abei to, como em toca, volta, poste, 
etc., quand o  é tônico, e átono em certas con dições, co m o  
adaptar, nocturno , isto é, s eg u id o  de p  o u  c na m esm a s í la ­
ba. quer essas consoantes se prefiram , com o em o fta r , cocção, 
quer sejam mudas.

43. o : D es ign a  0 fechado tó.iico, c o m o  em bolo, boca,
011 átono co m o  em horrível, cànon, e  0 átono antes de l  come 
r iu  voltar, soldado.

44. ó : Denota o  0 aberto, q uand o  a acentuação gráfica 
é de re gra  ; ex.: avó, hipódromo, (órfão{s), sósv vós, m óvelt 
m óveis, m óbil, cômodo, etc.
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ô c a r d a r á »  C a s t i d a d e  

I I I
E ’ m o d e s t a  a  q u e  110 t r a j o ,  

n a  c o n v e r s a ç ã o ,  e m a n e i r a s  
d e m o n s t r a ,  q u e  pres a  e cu ida  
s o b r e t u d o  da  su a  d ig n i d a d e  e 
d e c o r o  de m u l h e r : e m o d e s ta  
é  t a m b é m  a q u e la  q u e  por  m ai or  
q u e  a eja  o seu m e r e c i m e n t o  
f í s i c o  ou mora l ,  o o c u l t a  de 
m o d o  q u e  s e  m a n i f e s t a  é po r ­
q u e  ê le  m e s m o  s t  an d n c i á .

A m o d é s t i a  é o  d i s t in t ivo  
m a is  be lo  da m u l h e r ,0 s eu  m a is  
fo r te  e s c u d o  e o  m a n a n c i a l  
d o n d e  lhe  n a s c e m  m u i t o s  b e n s  
e  pr o s p e r id a d e s .  D e s d e  o did 
se g u in te ,  à  no i te ,  e m  que  l eve  
lugar  e n t r e  d. J o s e í i n a  e. d. 
M an u e l  a c o n v e r s a  q ue  vós 
referi ,  a q u e l a  t e rna  m ãe  ' p r o c u ­
rou c o r r i g i r  a s  i n c l i n a ç õ e s  de 
s u a  f i lha,  t e m e n d o  q u e  fôsse  
d e s g r a ç a d a  em v i r tu d e  de seu 
e x c e s s i v o  m i m o  e c o n d e s c e n -

, dên c ia ,  c o m o  seu e s p ô s o  l i n h a  J
I p r o g no s t i ca do .  P o u c o s  d ia s  de-  , 

pois  da a l u d id a  prá t i ca  fo r a m  | 
as d ua s  m e n i n a s  à m i s s i  c o m  
u m a  s e n h o r a  j à  de  idade ,  q u e  
o c u p a v a  o lug ar  de  aia .  E m  
re g ia ,  F l á v i a  c o n t i n u a v a  a o u ­
vir m is sa  c o m  s o s s e g o ,  pois  
c o m o  t i nh a  em ca s a  p lena  li- 
ber i iadededi r ig i r  i n s o t ê . i c i i s  a j 
tod.i  a g e n t e  e de faze r  q u a n t a s  | 
d i a b r u r a s  lhe  l e m b r a v a m ,  t o ­
ma v a  c o m o  um d e s c a n s o  «  : 
tempo  q u e  p a s s a v a  na  i g r e j a ;  ' 
po ré m  c o m o  j á  i i av ia  a l g u n »  ’ 
dias  q u e  n i n g u é m  iã à s u a  c a s a ,  4 
c o m e ç o u  a fa z e r  g e s t o s  a q u a n ­
tos  e s t a v a m  pe r to  de la :  s e n t o u  
- s e  logo n u m  b a n c o  m u i t o  al to,  
p ô s - s e  a m e x e r  c o m  as  pernas ,  
e t i rou por  fira o m a n t e l e t e  
que  s u a  mãu para  e n c o b r i r  0 
fei t io do s e u  t r a j o  n ã o  tnuito 
h o n e s t o  lhe  m a n d a v a  pór q u a n ­
do ia a ig r e j a .M a r g a r id a  a s s i s t i a  
à  m i s s a  com  0 s eu  l ivro de 
d e v o ç õ e s  : l e v a v a  um vpst id# 
de fa z e n d a  azul ,  e  um l indo  
m a n t e l e t e  de m u s s e l i n a  bra ftea,  
o q ua l  c r u z a n d o - s e  m o d e s t a ­
m e n t e  so b re  o pei to i a ba la r - s e

por  d e t r á s  da c i n tu ra ,um  c l $ p é u ]  
de  pa lh a  c o m  l i t a s  c z u i v c u m o j  
0 ve s t i do ,  cd m p l e t a v a - i h e  o 
i r a j o  <ie sua s i m p l i c i d a d e  ssu- 
mam eutee legautÂí .  A o  la uo  t i n h a  
o seu  c h a p é u  de  sol  e l e q u e  de 
s â n d a lo .

F l á v i a  t r a j a v a  ura v e s t i do  de 
m oiré*  cor  de  ro sa ,  um uiante -  
l e t e  ig ua l  ao  de  i r m ã ,  porém 
n ã o  te n d o  q u e r i d o  l ivro de 
m i s s a , d iv er t i â - se  e m  a b a n a r s e  
c o m  m u i t a  pr es sa ,  e c o m  ta nt o  
e s t r é p i t o , q u e  a l g u m a s  s e n h o r a s  
q u e  e s t h v a m  pr ó x i m a s »  d i r ig i ’ 
r a m d h e  a v i s ta ,  m o s t r a n d o  q u e  
a s  e n co ra o d a v a .

F l á v i a  d e i t o u  a l í n g u a  de 
f o r a ,  o l h a n d o  f i x a m e n t e  p a r a  a 
q u e  t i n h a  m a i s  per to .

— I n s o l e n t e  ! d i s s e  a s e n h o r a  
q u e  e r a  j á  de ida de  a v a n ç a d a  
e de  a s p e c t o  v e n e ra n d o .

F l áv i a  t a po u  o ros t o  c o m  o 
l eq u e ,  m a s  r i n d o  d e s p r o p o s i t a 1- 
m e n t e ,  e m q n a n t o  M ar g ar id a  
c o n t i n u a v a  a re za r  s e m  d es pr e  
gu r  os o l h o s  do l ivro.

A a i a  d i s se  a l g u m a s  p a l a v ra s  
00  o u v i d o  de F l á v i a ,  a d m o e s ­
ta n d o - a .  po rêm  e s ta  r e s p o n d e u -

lhe  q u e  em  vex se  m e t e r
ondo  a nã o  c h a m a v a m ,  p e g a s s e  
na s  c o u t a s  e rez as se .

P o u c o  d ep oi s  e n t r o u  na 
ig r e j a  u m a  s e n h o r a ,  a  q u e m  
se g u ia  um c ã o z i n h o  e ò r  de  ca fé ,  
e c o m  f o c i n h o  pre to ,  p o ré m  
ta m  f e io ,  q u e  d e s a f i a v a  o r i s o  
a p e n a s  se  o l h a v a  para  êle .

À s e n h o r a  a j o e l h o u  a t r á s  das  
m e n i n a s  : o c ã o  s e n t o u - s e  com  
g r a v id a d e  a o  seu lado.

F l á v i a ,  ma l  c o n t e n d o  0 r i so  
d i a n t e  do cão,  m a s  p e r m a n e ­
cem!® i m ó v e l  pegou de  re p e n te  
na s o m b r i n h a ,  e c o m  u m a  das  
e x t r e m i d a d e s  dela  c o m e ç o u  a 
ato c a r  na s  p a t i n h a s  do a n i m a l .  
E s t e  pr in c i p io u  a  l a d r a r ; a 
d o n a  a f l ig iu - se  e di r ig iu em voz 
al ta.  para  q u e  t o d o s  a  o v i s s e m ,  
a l g u m a s  p a la V ra s  s e v e r a s  à 
F l á v i a ,  porêm a  m e n i n a ,  c o m o  
ú n ic a  r e s p o s t a ,  a m e a ç o u  c o m a  
s o m b r i n h a  0 cã o ,  o q u a l  t o r n o u  
a  l a d r a r  c o m  m a i s  f ú r i a  no ins* 
t a n t e  m e s m o  0111 q u e  o  s a c e r d o ’ 
te e l e v a v a  a  s a g r a d a  h ós t i a .

O r a i vo so  c ã o z i n h o  a r r e m e t e u  
c o n t r a  F l á v i a ,  i n t e n t a n d o  m o r ­
d e r - lh e  u n i d o s  r o l i ç o s  b r a ç o s ;

e n t ã o  e s t a  t i r ou  sen g r a n d e  cha 
péu ,e  m e t e n d o  na  c a b e ç a  do c ã o  
p ôde  e v i ta r  d ê s te  m o d o q u e  lhe  
m o r d e s s e , p o i s  o d oq ue  ficou q u á  
si  todo  e n c e r r a d o  d t n t r o  dele.

F l á v i a  t in ha ,  po rém ,  a c a b e ç a  
d e s c o b e r t a  q u a n d o  o  s a c e r d o t e  
e l e v a v a  o cá l is .

O s a c r i s t ã o  ve io  e n t ã o  ao 
s í t i o  o n d e  e s t a v a  F l á v i a ,  d e ­
s e m b a r a ç o u  o c ã o  do c h a p é u ,  
e  d e u - l h e  tara  f o r le  p o n t a p é ,  
q u e  o a n i m a l  l e v a n t o u ’ a voz  
em o u t r o  to m ,  po rê m  m u i t o  
m a i s  al to e p e n e t r a n t e .  A d o n a  
a p r o x i m o u - s e  f u r i o s a  de F l áv i a  
e d e u - l h e  u m a  b o f e t a d a ,  q u e  
r e s s o o u  em toda  a  ig re ja .

A m e n i n a ,  no a u g e  da ira.  
a g a r r o u - s e  à  m a n t i l h a  d a q u a l a  
s e n h o r a ,  a r r a n e a n d o - l h a j u n t a ­
m e n t e  c o m  a c a b e l e i r a ,  q u e  
l evava  p e n t e a d a  c o m  to d o  o 
e s t n ê r o  pa ra  q u e  s e ' n ã o  c o n h e ­
ce ss e ,  po is  d e s e j a v a  q u e  t o d o s  
a c i e d i t a 3 s e m  q u e  n ã o  e r a m  
p o s t i ç a s  a s  m a g n í f i c a s  t r a n ç a s  
q u e  o s t e n t a v a .
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A  PR EV ID ÊN C IA
C A IX A  P A U Iv IS T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r iz a d a  pelos decretos rxs. 6.917, 7695 e 8802 do G o vêrn o
F e d e r a l  e c o m  depósito  de 200 co n to s  no ãTesouro.

A G Ê N C IA  13IVI TODO O B R A S I E  S E D E  E M  S» P A U E O

R ua Quintino B oca iú v a , 4  1: a n d a r , esqu in a d a  ru a  D ireita— C aixa-P ostal 553 
Telefone 4 3 1 - £nd .  Tel «PREVID ÊN CIA"

á g é n c l n  n o  H l o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  í ) 5 , Io .  a n d a r

Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  77.9U1
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 2 8  de F e v e r e i r o  4 3 .4 14 :9 75 $o o
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S ,  a t é  o dia  15 de  J a n e i r o  5 . 0 7 2 : 0 9 4 $ 2 3 0
a  P r e v i d ê n c i a  é a  s o c i e d a d e  de  p e n s õ e s  e  p e cú l io s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i í r 

e q u e  c o n t a  ma i  r n ú m e r o  de s ó c i o s  e ca p i ta l .
C o m  5SOOO por m ê s  o b t e m - se  d ep oi s  de 10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de H 0 0 $ 0 0 0  

m e n s a i s  no  m á x i m o  por  t o d a  vida,  co in 2 85 0 0  por  m ê s  o b t e m - s e  d ep oi s  de  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1.50$0p0 m e n s a i s  nó  m á x i r nb  por  t o d a  a vida.

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  l a s  t r ê °  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  1 0 :0 0 0 8 0 0 0  a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo s ó c i o  e  3 0 0 8 0 0 0  paru o  fun er a l .  A. c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c i m e n t o  é de 1 0 $ 0 0 0  e 
j ó i a  de  i n s c r i ç ã o  30 -)$000 ,  p o d e n d o  s er  pa ga  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é de  
1 .300  s óc i os .

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30 :n0  $ 9 0 ) a o s  h e r d e i r o s  ou p e s so a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo s ó c i o  e 1 : 0 0 0 $  dOO pa ra  0 fu ne ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  ( é d e  15 $00 o  e* 
a  j ó i a  de i n s c r i ç ã o  t:OoO$OO0, p o d e n d o  s e r  pa g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é de  3 .000  sóc i os .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0  a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pe lo  só c i o  e l : o o o $ o o o  pa ra  o fu n e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por fa l e c im e n t o  é de
5 o $ o o o  e a j ó i a  de i n s c r i ç ã o  l :o o o $ o o o ,  p o d e nd o  ser  paga  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é de 1 .3oo sóc io s .

A B A T I M E N T O  —  As  i n c r i ç õ e s  c o n j u n t a s  de m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
cias 3  sé r i e s ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  de 2 5  por  c e n t o  s o b r e  as  j ó i a s  do pec ú l io  e s c o ­
lhido.  , •

P R Ê M I O S  — 0  P E C Ú L I O  P O P U L Y R  te r á  d i r e i to  a  p r ê m i o ,  em d in h e i r o  de 
5 d ó$ oo o  a  2 : o o o $ o o o  por  ano .  O s  p e c ú l io s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p rê m i o s  do l : o o o $ o o o  a 5 : o o o $o o o  p o r  a n o ,  c ad a  um

P a i a  q u a i s q u e r  dos  pe cú l io s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  idade s
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 55  a n o s .

3
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cr,

A t e n t a s  às  b o a s  v a n t a g e n s  da n o s s a  s e c ç ã o  de pe cú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
b re v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te- la há  11a m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  em q u e  se  a c h a  à 

p e n s õ e s  v i tá l i c ia s ,  q u e  c o n t a  ho je  m a i s  de 7 7 . 9 o o  s ó c i o s  in s cr i t o s .

A o  A g e n t e  n e s ta  cid ade s Vergilio N. Brandão ffcM.
em
de

□ ÜD

r
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4-5 - ü • S e r v e  para d e sig n a r  0 a berto  á lo n o  em h o m ó -  
grafos,  c o m o  m olhada , d iferente de  molhada., e ainda para 
e x p ie s s a r  o acento secundário  de p a la vras  que tenham dois, 
com o p ò zin h o t :òsinho, etc.

4b. ô : D e s ig n a  o 0 fechado tônico, quand o  as re gras  de 
«centuaçao gráfica o exijam ; cx  : avô(s)t côr  (cf. czr), pôde  
(c i. pode), sôbre ( cf. sobre-), fôrm a_  (cf. form a  , logro  (cf, lo - * 
g r * ), lôbrego , sôfrego.

47. C u m p r e  n-lo confudir na escrita  0 fechado com o 
d ito n g o  *u , que se mantêm distinto nos falares provinciais  ; 
assim esse  s ubstan tivo  e s c r e v e r -s e .h á  co çi  0, mas ouço v e r ­
bo, com  oit.

48. o u :  Ê s te  d i to ng o ,  tem por origem au  a rá b ico ,  c .  mo 
em  açougue, au  latino, como em louro, oc, ap, al, latinos, com o 
noute , tontifo, outeiro. Em geral  a lterna com o d ito n g o  oi, 
sendo Jícito, eni g ran d e  número de vocábulos, em p reg ar se 
uro ou o outro.

49. <7; Esta letra - usa-se  únicamente no d ito n g o  nasal 
ffe, c o m o  p 0e(s), lições . O  0 nasal, fora dêste  caso único, e  
escrito  com om , se t  final ou está antes de  b, p , m , e com 
on em qua lgu e r  outra --condição ; ex : <om, ro m p er , rom bo , 
em m elhar , son s , co n ta r , con fia r , co ichegar., esp onja , fo n te ,b o n -  
dade, cânscio, O nfale, etc.

50. p  Esta letra nào se duplica. Conserva-se o  /  m u ­
d o  depois  das v o g ais  a , e, o, a lonas, quando essas v o g a is  
permanecem abertas ,  co m o  em adopçào; percepção , recepção, 
exeep tuar. C o n serva  se' ainda o p ,  >e essas vo gais  s3o tôni­
cas, em vocábulos aparentados, com o e x ce p lo , etc. D ep ois  
de  outra qualquer vogal suprime se o p  e t im o lò gico ,  sc não é 
p ro fer ido  ; ex : p ro n to , assunto, assunção, cinto .

5 1 .  O  p h  e tim ològico é em todas as circuns âncias s u b s ­
tituído p o r / ;  ex : f ís ic a , t ifo ,f iltr o , p rofeta .

52. q u : A  letra q é sem pre seg u id a  d e  u, o qual é 
« a r c a d o  com acento g r a v e  (ú )  antes de e, i, se é proferido;

ex. : quente , quinta ; fr e q u ê n c ia , eqüestre, eqüidade. A n te s  de  
0, u , se  o u  d e  q u  é  m udo, su b st i iu i-se  êste g r u p o  por 

c ; ex.: catorze, d« quatordecim , com o caderno , de  quaternunx; 
- ota dc quota, com o licor  d e  liquoremi S e  o u  é  proferido  
antes de a, 0, u , co n serv a  se o g r u p o  qu, sem acento  no u  
quatro, aquoso.

53 . r  r r  : r  forte escreve  se com r  s imples quando é in i­
cia! de palavra, ou de  sílaba depois  de consoante ; ex:  rã, ré, 
r io , rol, rum o, honra , p ilr ite iro } Is r a e l , etc. E n tr e  v o g ais  d u ­
p lica-se  ; ex.: carrada , carreia , ca rril, carro, a rru m a r, f a r • 
n u c a .

54. O uando a um v o c á b u lo  co m e çad o  por r  se a c re s ­
centa um prefixo  term inado em vogal,  d o b ra -s e  o r ,  por f i­
car entre  vo g ais ,  para sc lhe manter 0 valor de inicial ; ex: 
a rra sa r, de  raso ; a rrostar ,  de rosto ; p r o n o g a r ,  der rogar, de 
rogar  ; corroer, de roer.

5 5. O  r  brando, que  sóm ente  se manifesta em fim de 
sílaba, ou entre  v o g a is ,  ou depo is  de consoante perten cen te  
á mesra® sílaba, e screv e  se com r  s imples ; ex.:  dar, p ô r, ver-, 
v ir , v irtude , verdade, vórtice, lou var, dever, p u n \ r ; cravo, 
fr esco , fr ig ir , cr ôtalo, f r u s t r a r ; cara, fe r a , lira , am or a, p a ra  • 
da, sereno, sarilho, caroço, carum a.

56 . O  3 s u rd o  assim se escrev e  c e m o  inicial de  p alavra  
ou depois de consoante, se  é inicial de  6ÍJaba ; ex.: saco, sé, 
sirg a , só. su l, ânsia, fa ls o , fa r s a , lapso , psicologia, absorver 
in ic ia1 antes d e  0, i, e depo is  da consoante , nas m esm as con- 
d ições alterna com  co. ci, e sómente a etim o lo gia  dos v o c á ­
b u lo s ,  ou um v o ca b u lá r io ,  ensinam a ve rd àd e ira  escrita. O  
s corresp ond e  a s latino, o '£(<0, c f i  a CL latinos, e * ss 
a ráb ico s  ; ex.: sela, silvo, selha, p ersistir , canseira , alicerce, 
A lcá ccr , etc.

57. E n tre  v o g a is  o s s urdo  duplica*?e, ss, e  neste caso 
alterna com ç cedilhado, e com ce, ci, nas mesmas c ircu n stâ n ­
cias de proveniência  dos  vocábulos  ; ex. : assar, assente, a ssí-

Filhas de aria
^ N a  C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à  rua  D i r e i t a - 5 5 ; e n - 
co n t r a - s e  M e d a lh a s -d i s t i n -  
t i vo  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
das  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  ta n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a lum ín io .

M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,  
S .  B e n e d i t o ,  S .  A n tô n i o ,  
N .  S .  das  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  d e  M a ­
ria,  S .  B r á s ,  S .  Inác io ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S .  
J o s é ,  A n j o  da G u a rd a ,  N.  
S .  do R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­
c o  d e  A s s i s  e  mui t as  o u ­
t ras  in v o c a ç õ e s .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S .  
das  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r i o s  c o r r e n t e s  d e  
pr a t a ;  P a t e  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  & .

R .  D i r e i t a .  5 5  — I tu

Para debelar ás impurezas do San 
gue, hasta usar 0 g r a n d e 'd e p u ra t iv o  
do sangue «Elixir de N ogueira», do 
furmacéutieq-quimico S I L V E I R A .  À j


